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Aniversariantes homenageados
na CASA DA Vila da Feira

Almoço das Quintas

Fim de semana, na Casa do Minho com a realização do Fes-
tival de Cerveja Artesanal. Detalhes na capa do tabloide

Festival de Cerveja Artesanal 
na casa do Minho

O ex-presidente da Casa de Trás-os-Montes, Antonio Paiva, es, 
posa Fátima Paiva, recebendo uma Placa Alusiva pelo trabalho 

realizado na sua administração, entregue pelo Sr. Ângelo Horto e 
o Presidente do Conselho, Aurélio Moutinho. Detalhes na pág. 14

Marcelo: Centeno não Cai Por 
“Estrito Interesse Nacional”

O Presidente da Repúbli-
ca disse que “ouvido o se-
nhor primeiro-ministro, que 
lhe comunicou manter a sua 
confiança no  doutor Mário 
Centeno, aceitou tal posição, 
atendendo ao estrito interes-
se nacional, em termos de 
estabilidade financeira”.

Marcelo enfatizou que só 
aceitou como válida a con-
fiança que António Costa 
manifestou no ministro das 
Finanças porque, como Ex-
presso noticiou, seria “uma 
loucura” provocar a queda 
do ministro numa altura em 
que Portugal se prepara para 
sair dos déficits excessivos 
e está a consolidar o siste-
ma bancário. Agora, depois 
de ter ouvido a conferência 

Lindo momento dos aniversariantes, reunidos junto ao bolo, 
cantando o tradicional parabéns. Detalhes pág. 8

Mais uma vez foi bem concorrido o Almoço das Quintas com 
muitos empresários prestigiando o Arouca Barra Clube. Na 

foto Sérgio, Salazar, António Peralta e demais amigos. Detalhes 
na última pagina do tabloide

de imprensa de Centeno , 
o Presidente deixa o minis-
tro ainda mais fragilizado ao 
fazer questão de dizer ser o 
“estrito interesse nacional” 
que o aconselha a isso. Em 

nenhum ponto da comunica-
ção Marcelo defende as ex-
plicações do ministro ou diz 
que foram esclarecedoras.

Marcelo diz que “regis-
trou as explicações dadas 

pelo senhor ministro das Fi-
nanças, bem como a decor-
rente disponibilidade para 
cessar as suas funções, 
manifestada ao senhor pri-
meiro-ministro”. Ou seja, fez 
questão de sublinhar que o 
próprio Centeno sentiu estar 
numa situação de fragilidade  
que o levou a dizer a António 
Costa que o podia demitir.                                                                                                                                       
O Presidente  ainda publicou 
esta frase mais enigmática: 
“A interpretação autêntica 
das posições do Presidente 
da República só ao próprio 
compete.” Aparentemente, 
o recado dirige-se ao PSD, 
que se desdobrou em crí-
ticas depois de Rebelo de 
Sousa parecer ter apoiado o 
Governo nesta polêmica.

O PSD apresentou um 
requerimento na Assem-
bleia da República para que 
sejam entregues à Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito  ao processo de recapi-
talização da CGD os SMS 
trocados entre o Ministro  e 
o ex-Presidente da CGD An-
tónio Domingues para apu-
rar se Centeno mentiu, ou 
não, no compromisso que 
assumiu com Domingues 
sobre a isenção de apre-
sentação da declaração de 
rendimentos e património 
no Tribunal Constitucional.

Além de considerar que 
esses SMS têm um teor po-
lítico, o PSD recorda que 
a Comissão Parlamentar 
de Inquérito tem poderes 
para exigir que os mesmos 
sejam apresentados. Não 
apenas para perceber “se 
Centeno mentiu”, mas tam-
bém para apurar a eventual 
“extensão dessa mentira 
dentro do Governo”, existe  
a possibilidade de o próprio 
António Costa estar a par 
dessa situação.

O ministro rejeitou ainda 

Merecida homenagem na
Casa de Trás-os-Montes

A Casa dos Açores realizou mais um tradicional almoço social 
com muito ritmo e um cardápio maravilhoso com muita va-

riedade e os famosos Pés de Valsa. Detalhes na pág. 15

Domingo Açoriano
maravilhoso

A defesa de Miguel Macedo 
mostrou-se  convicta de que o 
ex-ministro será absolvido das 
acusações de prevaricação e 
tráfico de influência no julga-
mento do caso “Vistos Gold”, 
que teve início em Lisboa.

Durante a exposição in-
trodutória do julgamento, o 
advogado Castanheira Neves 
considerou “infundadas” as 
imputações do Ministério Pú-
blico  de que Miguel Macedo 
praticou 3 crimes de prevari-
cação e um de tráfico de influ-
ência. Segundo Castanheira 
Neves, nas fases de inquérito 

e de instrução “não se provou” 
que Miguel Macedo tivesse 
utilizado o cargo que desem-
penhava  para “obter uma 
vantagem” pessoal. O advo-
gado rebateu ponto por pon-
to as acusações feitas pelo 
MP ao ex-ministro, quer num 
caso que envolveu a Autori-
dade Tributária, quer noutro 
relacionado com o concurso 
dos helicópteros Kamov. Tam-
bém na questão da vinda dos 
doentes líbios para Portugal, 
Castanheira Neves disse que 
Miguel Macedo “não atuou 
contra o direito”, não tendo 

acompanhado o processo, 
limitando-se a solicitar uma 
reunião. Antes, Rogério Alves, 
advogado do ex-presidente do 
Instituto de Registros e do No-
tariado , contestou também a 
acusação, observando que o 
seu constituinte teve as con-
tas bancárias vasculhadas, 
mas que “não se encontraram 
milhões nenhuns”. Rogério Al-
ves criticou o excesso de es-
cutas telefônicas no processo 
e referiu que o MP acusa “por 
atacado”, não fazendo corres-
ponder a incriminação a fatos 
concretos e isolados.                                      

Defesa de Miguel Macedo Certa da Absolvição do Ex-Ministro

PSD Também vai Pedir Troca de
SMS Entre Centeno e Domingues

Rio de Janeiro, 16 a 22 de Fevereiro de 2017

ter mentido à comissão de in-
quérito parlamentar da CGD, 
porque o ministério das Fi-
nanças disse que “inexistiam” 
trocas de comunicações com 
António Domingues.

O CDS também pediu, 
na CPI, “informação sobre 
se houve comunicação, 
por SMS, entre o Ministério 
das Finanças e o Dr. Antó-
nio Domingues, de alguma 
forma relacionada com as 
condições colocadas para 
a aceitação dos convites 
para a nova administração 
da CGD.”

Conforme o Expresso 
escreveu, além da troca 
continuada de e-mails entre 
as Finanças e o banqueiro 
sobre como é que se pode-
ria contornar e qual seria a 
melhor tática para resolver 
a questão das declarações 
de património e rendimentos 
que os novos gestores não 
queriam entregar no Tribunal 
Constitucional, há também 
comunicações por SMS.

Nas mensagens que Do-
mingues recebeu de Mouri-
nho Félix e do chefe de ga-
binete de Mário Centeno, o 
tom é bastante informal. Há 
mesmo quem confesse es-
tar tudo a correr muito bem 
e que o Primeiro-Ministro 
já teria falado com o Pre-
sidente da República. Mais 
tarde, quando as coisas 
começaram a correr mal, 
seria a vez do próprio Cen-
teno comunicar que já não 
havia nada a fazer senão 
entregar as declarações 
no TC, ao que o gestor lhe 
terá respondido que estava 
completamente fora de cau-
sa seguir essa sugestão.

O Instituto Nacional de Es-
tatística informou que o Produto 
Interno Bruto aumentou 1,4% 
em 2016, menos 2 décimos  do 
que em 2015, depois da subida 
de 1,9% no quarto trimestre.

De acordo com a estimativa  
do INE, considerando o con-
junto de 2016, “o contributo da 
procura interna para a varia-
ção do PIB diminuiu, refletindo 
a redução do investimento e, 
em menor grau, a desacele-
ração do consumo privado”.                                                                                                                                   
A procura externa líquida, por 
sua vez, apresentou um con-
tributo “significativamente me-
nos negativo que em 2015”, 
acrescentou.

Em termos trimestrais, nos 
últimos 3 meses de 2016, o 
PIB registrou, em termos ho-
mólogos, um aumento de 1,9% 
em volume .

“Esta aceleração do PIB re-
sultou do aumento do contributo 
da procura interna, observando-
se uma recuperação do investi-
mento e um crescimento mais 
intenso do consumo privado”, 
sinaliza o INE.

O contributo da procura ex-
terna líquida foi negativo, con-
trariamente ao observado no 
trimestre anterior, “refletindo a 
aceleração mais acentuada das 
importações de bens e serviços 
em volume que a das exporta-
ções de bens e serviços”.

INE Diz que
Economia Cresceu 

1,4% em 2016

Metro do Porto transpor-
tou em 2016 mais de 58 mi-
lhões de clientes, fechando 
o ano “com a maior procura 
de sempre”, informou a em-
presa, acrescentado  que 
se trata de um crescimento 
de 0,4%. “Este é o 13.º ano 
de crescimento do Metro do 
Porto em 14 anos de opera-
ção comercial”, refere o co-
municado. A Metro do Porto 
sublinha que o novo máximo 

histórico de procura foi obti-
do num ano em que houve 
menos 5 dias úteis do que 
no anterior.

Os melhores meses de 
2016 foram maio e outubro, 
com mais de 5,3 milhões de 
validações cada, sendo que 
agosto, “como é hábito”, foi 
o que registrou menos clien-
tes. Ainda assim, em agosto 
a Metro do Porto teve 3,9 mi-
lhões de clientes, um regis-

tro nunca antes alcançado.
A distribuição da procura 

por linhas indicia um reforço 
da posição dominante da Li-
nha Amarela , na qual 17,4 
milhões de viagens foram 
efetuadas em 2016 . Já às 
linhas Azul , Vermelha , Ver-
de , Violeta  e Laranja man-
tiveram-se como o principal 
eixo da rede, com cerca de 
31 milhões de clientes. O 
mês de maior procura mé-

dia foi outubro, com mais de 
217 mil clientes por dia útil. 
“Destaca-se, pela positiva, 
o forte crescimento registra-
do na linha que serve o Ae-
roporto do Porto, a Violeta, 
com mais de 870 mil vali-
dações em 2016. Este valor 
significa que mais de 1,7 
milhões de pessoas terão 
utilizado o Metro para viajar 
de ou para o aeroporto, um 
crescimento de 16,7% ”.

Metrô do Porto Transportou em 2016 mais de 58 Milhões de Clientes
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50.º aniversá-
rio do Jornal 
Portugal em 
Foco come-
morado no 
Arouca, Ines-
quecível, três 
gerações da 
nossa família, 
a saudosa 
Matriarca 
Benvinda 
Maria, o Pre-
sidente Felipe 
Mendes e sua 
filha Marina 
Monassa. Mo-
mento mágico

Benfiquista, eternamente, essa turma é Benfica para sempre, levando as tradições benfiquistas no 
coração. O Presidente da Casa do Benfica-RJ, Augusto José, José Henrique, o Presidente Beirão – 
José Henrique, Dimas Ramos, Provedor José Queiroga, Júlio Robalo, Carlinhos e demais amigos

Momentos marcantes da vida associativa
O charme e 

elegância deste 
grande casal 

transmontano, 
Arnaldo Carva-

lho e esposa, 
Alice sempre 
uma simpatia 

com os amigos 
da comunidade 

portuguesa

O Dia de 
Portugal, 
na Câmara 
Municipal 
do Rio de 
Janeiro, fes-
ta realizada 
pela nossa 
querida Tere-
sa Bergher. 
Na foto, 
a fadista 
Maria Alcina, 
realizando 
mais um 
linda apre-
sentação no 
Plenário Teo-
tônio Vilela

Dois grandes folcloristas que não tem aparecido nas nossas Ca-
sas Regionais, os exs-presidentes da Casa Aldeias de Portugal, 
Manuel Flor e o Marcelo Terra. Cadê vocês amigos...

Landitionsed qui cum 
idem eat aut latem debis 
autat aut rerio. Itat quat.

Aniscimus eos sinvella-
cil imin conseque et aut 
dolore porem eat.

Obis nus cus eventota 
alistib ernatemodis aut ex 
et laborporro conse dole-
nimagnis assequibusci dit 
et labore quassit, sim faci 
sequodi gnamus minctor 
abo. Ficimi, autatium rec-
tem doluptae. Molorios-
sum hilis doluptaquia que 
commo quature n

Grandes 
músicos da 

comunidade 
portuguesa, 

não são 
irmãos mais 
os dois são 

Santos, o 
Fernando e 

o Cláudio, 
músicos 

da melhor 
qualidade 

que agitam 
as Casas 

Regionais

Boteco do Morais, 
sempre bem movi-

mentado com a pre-
sença de amigos da 

imprensa radiofônica, 
escrita e televisada, 

prestigiando toda 
sexta, a gastronomia 
do Boteco do Morais 
e aquela cervejinha 

bem gelada, onde 
são recebidos de 

braços abertos pelo 
“Sangue Bom da Ba-
rão”, o Comendador 

José Morais. Na foto, 
o anfitrião com os 

amigos José Chança, 
o PC, José Matos, 

Adão Lourenço, 
esposa Dagmar Lou-
renço, Dimas Ramos, 

Sachas, Fernando 
Sucesso, Serginho e 

o Chaves

Esta foto é 
do arquivo 

do nosso 
saudoso, An-
tônio Rocha, 
marcando a 
presença do 
empresário, 

Novais – dire-
tor do Merca-

dão Brasília 
Carnes com 
sua esposa, 

os amigos 
José Antô-
nio, Batista 
e Luizinho, 

quando eram 
recepcionados 
pela Aladia, do 

Restaurante 
Gruta São 

Sebastião no 
Cadeg

Outro belo registro 
de grandes amigos 
do Jornal Portu-
gal em Foco que 
sempre apoiaram 
o nosso trabalho: 
o simpático casal, 
o empresário José 
Paiva – diretor-pre-
sidente da famosa 
empresa Rio Paiva 
Pneus em Bon-
sucesso com sua 
esposa, Dona Úr-
sula quando eram 
cumprimentados 
pelo nosso diretor 
Felipe Mendes 
e esposa Leila 
Monassa

Descontração entre os amigos, durante um convívio social, no 
Arouca, o grande empresário, Bonifácio Lopes, o ex-presidente 
do Arouca, Marcelo Brandão e o radialista Araújo Borges

Um dos ca-
sais mais 
distintos do 
nosso con-
vívio social, 
o dinâmico 
e m p r e s á -
rio, Antônio 
Correia e 
esposa. Ve-
jam se apa-
recem mais, 
amigos pois 
vocês fa-
zem falta no 
nosso con-
vívio
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PORTO CONSIDERADO MELHOR 
DESTINO EUROPEU DE 2017

É a terceira vez que a 
cidade conquista o título do 
concurso promovido pelo 
site European Best Destina-
tions.

A cidade do Porto foi 
considerada o “Melhor Des-
tino Europeu 2017” pelo site 
European Best Destinations, 
que todos os anos faz um 
concurso para apurar a atra-
tividade de diversas cidades 
europeias. Depois da nome-
ação, a disputa fez-se entre 
cidades como Paris, Ames-
terdã, Londres e Barcelona, 
mas o Porto acabou por ga-
nhar o título, à semelhança 
do que já tinha acontecido 

CARNAVAL
Estamos a chegar ao carnaval. É a festa do povo, a 

alegria que invade a cidade, as danças e os desfiles, 
a música e o samba, o rebolado das cabrochas e o 
brilho das fantasias, os carros alegóricos e o “branco” 
das “baianas”.

O carnaval de hoje é diferente do carnaval do pas-
sado. Mas continúa a música e a alegria nas ruas e 
no sambódromo, nas praias e nos bailes das crianças.

É a festa do povo, é a festa da raça.
“Ó Jardineira por que estás tão triste, mas o que foi 

que te aconteceu? Foi a camélia que caiu do galho...”
Feliz carnaval para todos.

RECENSSEAMENTO ELEITORAL
Os portugueses do Brasil terão mais 9 postos con-

sulares à sua disposição para procederem ao recen-
seamento eleitoral.

Os postos suplementares são os Consulados hono-
rários de São Luiz, Manaus, Londrina, Vitória, Niterói, 
Santos, Campo Grande, Natal e Porto Seguro.

BPI
O Banco Português de Investimento passou a ser 

controlado pelo “Caixabank” (espanhol) e a presidên-
cia executiva, que era exercida por Fernando Ubrich, 
passou para o espanhol Pablo Forero.

Com excepção da Caixa Geral de Depósitos, os de-
mais bancos portugueses passaram a ser controlados 
por instituições estrangeiras, a não ser os que estão 
sob intervenção.

ESTADO DO RIO
São tão graves os problemas que afligem o Estado 

do Rio de Janeiro, que não podemos deixar sem um 
registro e um louvor aos dirigentes e associados das 
instituições luso-brasileiras: apesar das dificuldades 
estão conseguindo superar os efeitos da crise e dos 
apertos da economia.

AMÉRICA
Por enquanto não há notícias de que os emigrantes 

portugueses (inclusive os luso-descendentes) tenham 
sofrido algum embaraço com a nova administração de 
Donald Trump.

Como em todos os países, também nos Estados
-Unidos a comunidade portuguesa é exemplo de tra-
balho, de convivência social e de respeito às leis e 
valores do país. E por isso, seja qual for o governo, 
democrata ou republicano, ela é sempre considerada 
e respeitada.

Com Trump na “Casa Branca” esperamos que não 
se quebrem esses princípios, nem se esqueçam esses 
valores.

PORTO
A cidade do Porto foi eleita pela terceira vez o me-

lhor destino europeu.
Viajantes de 174 países votaram na “Cidade Invic-

ta”. Foi uma vitória por larga margem que deixou eufó-
rico o Presidente da Câmara. E com razão.

FÁTIMA
O Papa Francisco visitará Fátima no centenário das 

Aparições. Chegará à Cova da Iria no dia 12 de maio 
e regressará ao Vaticano no dia seguinte.

Espera-se que cerca de um milhão de peregrinos 
participem das celebrações do centenário da 1ª apari-
ção da Virgem, que ocorreu em 13 de maio de 1917, 
aos 3 pastorinhos: Lúcia, Francisco e Jacinta.

VISITA
Nesta semana esteve no Rio o Embaixador de Por-

tugal em Brasília, Dr. Jorge Cabral. Sua Excelência 
participou de um almoço na Câmara Portuguesa de 
Comércio e Indústria e visitou o Real Gabinete Portu-
guês de Leitura.

DESPORTIVAS
O “Benfica” e o “Porto” ganharam neste fim de se-

mana e continuam na frente da classificação, com os 
“encarnados” com mais um ponto do que os “dragões”.

Do lado de cá, o nosso “Vasco da Gama” perdeu. 
Tristeza para os vascaínos.

CONFUSÃO
Até hoje ainda “rende” em Portugal a discussão 

sobre a saída dos antigos administradores da Caixa 
Geral de Depósitos. Confusão parece ter havido por 
todos os lados – e, de parte a parte, os “ressentimen-
tos” são visíveis.

Mas já era tempo de esquecer as trapachadas e 
seguir em frente.

FECHO
Alegria das crianças, alegria dos jovens, alegria 

dos mais velhos: chegou o carnaval. É a festa de to-
dos. A tua festa.

em 2012 e 2014. A vitória 
foi dada por mais de 135 mil 
votos – o maior número de 
sempre conseguido por uma 
cidade – provenientes de 
174 países.

Apesar de 44% dos votos 
terem sido a nível nacional, 
de acordo com a informação 
divulgada pela organização 
do concurso, o Porto teria 
sido vencedor apenas com 
os votos registrados fora do 
país, tendo sido a cidade 
preferida de países como 
Estados Unidos da América, 
Dinamarca, Suécia, Irlanda, 
Reino Unido, Canadá e Áfri-
ca do Sul.

A VILA ROMÂNTICA QUE SE MANTÉM GENUÍNA
Poucos serão os portu-

gueses que nunca foram a 
Óbidos pelo menos uma vez 
na vida. A pequena vila mura-
lhada é um dos cartões-pos-
tais de Portugal e mesmo lá 
fora tem vindo a ganhar fama, 
tanto pelas suas ruas e ruelas 
bem preservadas, como pela 
ginja, pelas livrarias e pelos 
vários festivais ao longo do 
ano. O sucesso turístico tor-
nou-a apetecível ao comér-
cio de recordações, pleno de 
inspirações medievais, arte-
sanato mais ou menos local, 
discos de fado, T-shirts alu-
sivas a temas portugueses e 
garrafas de ginjinha . Aliás, já 
que se fala da ginjinha, é bom 
recordar onde surgiu. Basta 
percorrer a concorrida Rua Di-
reita quase até ao fim e entrar 
no bar IBN ERRIK REX. Espa-
das, escudos, espingardas e 
desenhos de temática medie-
val é aquilo com que o visitan-
te se depara logo que entra. 
As mesas corridas de madeira 
maciça ajudam a criar um am-
biente antigo, quase teatral. 
“Foi nesta casa que nasceu 
a ginjinha de Óbidos”, conta 
Bruno Nobre. “Isto começou 
por ser antiquário com o se-
nhor Montez. Ele veio para 
Óbidos, meteu-se no negócio 
das velharias e depois come-
çou a oferecer aos clientes a 
ginja que ele aqui produzia”, 
continua o atual proprietário, 
cujo pai, António Tavares No-
bre, comprou o espaço a José 
Montez em 1975. “Percebeu 
que fazia mais negócio a ven-
der álcool do que a vender 
antiguidades e o antiquário foi 
passando a bar.”

“Até aos anos 1990, esta 
era a única casa que vendia 

ginja, antes do boom do turis-
mo e dos festivais. Depois a 
coisa alastrou. Inicialmente o 
senhor Montez fazia-a aqui no 
bar, mas depois deixou de ser 
possível e agora temos um 
engarrafador, a Frutóbidos”, 
conta Bruno, enquanto enche 
um copo de ginja para ofere-
cer e provar que só serve a 
de boa qualidade. E explica 
como era produzida: “A ginja 
é como os licores, um proces-
so relativamente simples, por 
isso é que as pessoas faziam 
em casa. Em jarros de vidro, 
colocava-se a ginja dentro da 
aguardente e no final acres-
centava-se um pouco de açú-
car. E havia quem misturasse 
vinho e especiarias como a 
canela.”. Já o processo leva-
va alguns meses: a ginja era 
colhida em junho e ficava em 
garrafas de vidro ao sol e só a 
partir de outubro ou novembro 
começava a consumi-la. O Ibn 
Errik Rex foi assim pioneiro 
tanto como bar da vila medie-
val como produtor da famosa 
ginjinha.                

Também na Rua Direita  
o MUSEU MUNICIPAL que 
tem exposições temporárias e 
obras de Josefa d’Óbidos, se 
encontra a CAPINHA D’ÓBI-
DOS. Trata-se de uma pada-
ria e pastelaria com apenas 
um ano e meio nesta rua – já 
houve outra dos mesmos do-
nos fora das muralhas –, que 
se rege pela tradição. Tem 
vários produtos com receitas 
da região e feitos em forno a 
lenha, sendo atracão principal 
o bolo que dá nome à casa, 
também conhecido como bolo 
das noivas, em tempos uma 
recordação de casamento. A 
receita foi passada de gera-

ção em geração e já tem 130 
anos sem qualquer alteração. 
“Nos dias de hoje só duas 
pessoas a sabem”, explica 
orgulhosa Anabela Capinha, a 
proprietária. Além da especia-
lidade, há ainda bolachas de 
coco, broas de mel e azeite, 
biscoitos de limão, broas de 
batata-doce, entre outras va-
riedades.

Ainda em Óbidos, mas 
junto ao Santuário do Nosso 
Senhor Jesus da Pedra, um 
templo hexagonal inserido 
numa circunferência. Se as 
portas estiverem abertas, vale 
a pena entrar, apesar de algu-
ma degradação e abandono 
da zona envolvente. Mas é 
aí mesmo que está o restau-
rante O CALDEIRÃO. Os pra-
tos do dia, que vão variando, 
podem incluir files de polvo e 
eisbein (joelho de porco) no 
forno. Files esses à altura das 
expectativas, mas sublinhe-
se o eisbein, com cogumelos, 
couve e puré, que se revelou 
surpreendente e merecedor 
de regresso. A sala, de pare-
des brancas com pormenores 
em pedra, é de estilo rústico 
com inspirações medievais, 

como quase tudo em Óbidos. 
No BOM SUCESSO RE-

SORT, embora profuso em 
matéria de estilos arquitetôni-
cos, em lado nenhum parece 
ter havido inspiração medie-
val. Fica junto à Lagoa de Óbi-
dos, já mais perto do Atlântico, 
e prima pela modernidade. 
Das 600 moradias projeta-
das, metade está finalizada 
e 115 são para turismo, mas 
todas têm assinatura de um 
dos 23 arquitetos convidados. 
Siza Vieira, Carrilho da Gra-
ça, Egas Vieira, Graça Dias, 
Inês Lobo, Souto de Moura, 
Gonçalo Byrne são alguns dos 
nomes que projetaram ruas 
inteiras do resort. Os clientes 
que queiram arrendar uma 
moradia podem fazê-lo indi-
cando o arquiteto preferido. Se 
é verdade que o golfe tem aqui 
um papel primordial, também 
é certo que é um resort prefe-
rido por quem procura paz em 
família. E sim, esta também é 
uma escolha pela genuinidade 
em Óbidos. Não imita nada, 
é uma proposta original onde 
a arquitetura surge em todo o 
seu esplendor. E não é Óbidos 
isso mesmo?

Importação de bacalhau de Portugal à Islândia chega a 52,4 
milhões de euros
Portugal adquiriu, em 2016, um total de 11.025 toneladas de ba-
calhau à Islândia, um volume que representa uma progressão de 
20,09%  às 9.180 toneladas adquiridas um ano antes. Em valor, 
as vendas de bacalhau pescado nas águas islandesas importado 
atingiu 52,4 milhões de euros, mais 11,01% face aos 47,2 milhões 
de euros registrados em 2015. “Estamos a recuperar para níveis 
pré-crise financeira, e se este ano, mantivermos o mesmo nível 
de crescimento que no ano passado, poderemos ultrapassar as 
11.300 toneladas registradas em 2007, o melhor ano da última dé-
cada”, defendeu, na nota enviada às redações, Gudný Káradóttir, 
diretora de alimentação, pescas e agricultura da Iceland Stofa.
Seis mil compradores de tecidos e moda chegam ao Porto 
O Modtíssimo, que se apresenta como o “único salão da fileira têx-
til nacional”,começou ontem, no aeroporto Francisco Sá Carneiro. 
É a segunda vez que este evento, que se prolonga por 2 dias, 
depois da experiência “pioneira em todo o mundo”, há um ano, de 
organizar uma feira numa infra-estrutura aeroportuária em funcio-
namento. Esta 49.ª edição vai receber cerca de 6000 visitantes, 
compostos por compradores nacionais e internacionais, que vêm 
à Maia para conhecer perto de 400 coleções apresentadas por ex-
positores de tecidos e acessórios para confecção e por marcas de 
vestuário e confecção “private label”, do segmento infantil à linge-
rie. Esta edição, conta com um amplo programa de seminários e 
apresentações de tendências no auditório do aeroporto, a maior 
novidade é mesmo a aposta no subsetor da moda infantil. Repre-
sentado na feira por 18 marcas expositoras, este segmento terá 
um espaço designado “Mini-Mi Porto Fashion Week”, que incluirá 
desfiles de moda de crianças.
 Peugeot-Citroën Mangualde deverá criar mais 250 a 300 em-
pregos com novo modelo
A produção de um novo modelo na Peugeot-Citroen  de Mangual-
de deverá criar uma terceira equipe de trabalhadores em 2019, 
que poderá incluir entre 250 a 300 pessoas. “As primeiras expec-
tativas para o carro novo o K9 são de aumentar a produção até aos 
75 mil carros, o que nos obriga a montar uma terceira equipe, que 

é o que todos esperamos”, afirmou José Maria Castro Covello 
diretor da empresa .
 Castro Henriques novo presidente da Aicep
Luís Filipe de Castro Henriques, vogal da administração da Ai-
cep, será o novo presidente , substituindo Miguel Frasquilho. 
Os membros da nova equipe deverão ser João Rodrigues, es-
teve no gabinete de Sócrates, António Silva  e Madalena Olivei-
ra da Silva. De acordo com o mesmo meio, nenhum dos outros 
membros da administração será reconduzido nos cargos que 
ocupa e regressarão por isso aos seus lugares de origem. A 
equipe, que contará com mais uma mulher, terá  de ser apro-
vada em conselho de ministros. Castro Henriques sucederá a 
Miguel Frasquilho, que no final do ano passado anunciou a in-
tenção de sair da agência responsável pela captação de inves-
timento estrangeiro.
Turismo entre Brasil e Portugal movimentou 547 milhões 
de euros em 2015
O fluxo de capitais no setor do turismo entre o Brasil e Portugal 
atingiu aproximadamente 547 milhões de euros em 2015, se-
gundo dados da Embratur.
De acordo com a Embratur, Portugal foi o décimo maior emis-
sor de turistas para o Brasil em 2015, representando 2,57% da 
procura total de estrangeiros no ano, com 162.305 visitantes. 
O Brasil foi o quinto país que mais enviou turistas para Portu-
gal em 2015, com  553.000 visitantes. O Brasil é um mercado 
importante da procura externa para Portugal, tendo represen-
tado 3,3% do total das receitas do setor em 2015. As regiões 
preferencialmente escolhidas pelos turistas brasileiros foram,  
Lisboa (54,5%), o Norte (22,4%), o Centro (13,6%) e o Alen-
tejo (4,3%). Para os  turistas portugueses, o Rio de Janeiro 
(43,9), São Paulo (12,2%), Salvador (8,4%) e Fortaleza (6,7%) 
foram os destinos mais procurados. Outro dado relevante, o 
grau de satisfação dos portugueses no  Brasil: 76,5% avaliaram 
que a viagem superou ou atendeu plenamente as expetativas 
e 94,6% manifestaram o desejo de regressar ao país. Desde 
2008, a oferta de voos diretos a ligar os dois países aumentou 
8% e a oferta de lugares subiu 22,56%.
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COLUNA
Dr. Victor Massena

• O rei do Carnaval deste 
ano está escolhido. José Jor-
ge figura bem conhecida em 
Tomar, será o rei do Carnaval.

A rainha ainda não está 
decidido, tal como avança-
ram Luís Honório e Dídio 
Santos, da TomarIniciati-
vas, em entrevista ao Jornal 
e Rádio Cidade de Tomar. 
Com a vantagem deste ano 
o Carnaval ser mais tarde, a 
28 de fevereiro, a associa-
ção tem mais algum tempo 
para preparar o evento que 
conta com algumas novida-

Tomariniciativas Promove Carnaval 
Pela 10ª Edição Consecutiva

des, entre elas animação 
especial para as crianças, 
com palhaços e música, na 
sexta feira, dia 25, na Pra-
ça da República, no final do 
corso que junta crianças de 
todo o concelho. “Este ano a 
câmara empenhou-se para 
melhorar o desfile das crian-
ças, o que é muito impor-
tante”, sublinham. O apoio 
monetário por parte da au-
tarquia será semelhante ao 
ano anterior, à volta de seis 
mil euros. - Entrevista com-
pleta na próxima edição. 

Foi realizada neste fim-
de-semana que a XXVI edi-
ção da Feira do Pastor e do 
Queijo de Penalva do Cas-
telo que pões à venda cerca 
de seis toneladas de queijo 
Serra da Estrela. O certame 
aconteceu pela primeira vez 
num formato alargado em 
que durante dois dias, 11 e 
12 de fevereiro, 60 exposi-
tores - dos quais 30 foram 

produtores de queijo Serra 
da Estrela exclusivamente 
oriundos do concelho, sete 
produtores/engarrafado-
res de vinho do Dão e um 
expositor de maçã Bravo 
Esmolfe - reunir-se numa 
tenda gigante para mostra-
rem o que tem de melhor o 
concelho, destacando-se os 
três produtos endógenos do 
concelho.   

XXVI Edição da Feira do Pastor 
e do Queijo em Penalva

A paróquia de Nossa Senhora do Pópulo, de Caldas 
da Rainha, celebrou na noite da passada quinta-feira a 
festa de apresentação do senhor. Antes da missa teve lu-
gar a procissão das velas, que decorreu à volta da igreja.

Procissão nas Caldas

O município de Vila Pou-
ca de Aguiar subiu um lugar 
no Índice de Transparência 
Municipal e continua no top 
10 dos municípios que mais 
informação disponibilizam 
aos cidadãos. Vila Pouca 
de Aguiar conseguiu uma 
pontuação de 96,70, em 
100, subindo do 8.º lugar, 
conseguido em 2015, para o 
7.º posto em 2016. O Índice 
de Transparência Municipal 
(ITM), que avaliou 308 au-
tarquias portuguesas, mede 
o grau de transparência 
das Câmaras Municipais, 
através de uma análise da 
informação disponibilizada 
aos cidadãos nos seus web 

vila pouca de aguiar

Pedras Salgadas

Vila Pouca de Aguiar é 7º no Índice
de Transparência Municipal

sites, entre outros meios de 
informação. O ITM é com-
posto por 76 indicadores 
agrupados em sete dimen-
sões: Informação sobre a 
Organização, Composição 
Social e Funcionamento do 
Município; Planos e Relató-

rios; Impostos, Taxas, Tari-
fas, Preços e Regulamentos; 
Relação com a Sociedade; 
Contratação Pública; Trans-
parência Econômico-Finan-
ceira; Transparência na área 
do Urbanismo.

Pela primeira vez em 

quatro anos, os municípios 
portugueses conseguiram 
uma pontuação média positi-
va no Índice de Transparên-
cia Municipal da associação 
que em Portugal representa 
a rede global anticorrupção 
Transparência Internacional.

Top 10:
1	..................Alfândega da Fé
2	...................Carregal do Sal
3	................................Águeda
4	...............Arcos de Valdevez
5	.........Vila Nova de Cerveira
6	................................Pombal
7	...........Vila Pouca de Aguiar
8	....................Ponte da Barca
9	................................Valongo
10	..............................Cartaxo

São mais de dois milhões 
de euros que serão aplica-
dos em várias obras de re-
qualificação nas malhas ur-
banas na sede de Concelho 
e na Vila Termal.

As empreitadas estão 
agora asseguradas através 
do PARU – Plano de Ação de 
Regeneração Urbana. A can-

didatura aprovada no âmbito 
deste programa comunitário 
contempla um investimento 
total de 2,129,210€.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Ma-
chado, estas obras de rege-
neração há muito que eram 
pedidas pelos munícipes, por 
conseguinte vão avançar e 

reforçar a mobilidade urbana.
Neste momento, as inter-

venções aprovadas são as 
seguintes: Requalificação da 
zona envolvente ao Quartel 
dos Bombeiros (obra já em 
concurso público); Requalifi-
cação da Rua Duque D’Ávila 
e Bolama e criação de espa-
ço multifuncional; Requalifi-

cação das ruas 1.º de Maio 
e Dr. Mota Pinto; Requali-
ficação Funcional da Zona 
Ribeirinha de Pedras Salga-
das (a obra que tem o valor 
mais elevado com quase 
meio milhão de euros); e as 
requalificações urbanísticas 
dos bairros de Castanheiro 
Redondo e Barreiras.

Dois Milhões de Euros para Regeneração Urbana

Em 21 de Abril de 1500, assim escrevia Pero Vaz 
de Caminha: “e velejando nós pela costa, na distân-
cia de dez léguas do sítio onde tínhamos levantado 
ferro, acharam os ditos navios pequenos um recife 
com um porto dentro, muito bom e muito seguro, 
com uma mui larga entrada”. Era Porto Seguro, lo-
cal aonde se acredita que chegaram pela primeira 
vez os portugueses no Brasil. Pedro Álvares Cabral 
avistou terra firme após um mês no mar, a partir da 
África e Monte Pascoal, a 62 quilômetros ao sul da 
cidade. Pascoal porque estavam no período de je-
jum pascal, em comemoração pela ressurreição do 
Senhor. No dia seguinte, pisaram firme em território 
brasileiro, em local ainda não comprovado por his-
toriadores. Encontraram na região os tupis, da tribo 
dos tupiniquins, procedentes da região amazônica, 
nos idos dos anos 1000. Antes habitavam os silví-
colas tapuias, que fugiram dos tupiniquins para o 
interior do continente. Em 24 de Abril, a expedição 
ancorou em Porto Seguro. Gonçalo Coelho levan-
tou o primeiro forte em 1504, numa terra que até 
então era conhecida como Nhoesembé. Este era o 
nome de Porto Seguro antes de ser batizada com o 
nome atual. O Marco do Descobrimento foi coloca-
do no local, todo em pedra de cantaria, de um lado 
esculpida a Cruz da Ordem de Avis e do outro o Bra-
são de Armas de Portugal. Os portugueses tinham 
por hábito colocar estes padrões a que chamamos 
de Marcos pelo mundo afora, como um símbolo de 
seu poder e presença na Terra. Diogo Cão os co-
locou em Santa Maria, na Foz do Rio Zaire, Cabo 
Negro e no Cabo da Cruz na Namíbia. Bartolomeu 
Dias os colocou no sudoeste da África e no Cabo 
da Boa Esperança. Vasco da Gama os colocou em 
Angra de São Brás na África Austral, em Quelima-
ne – costa oriental africana, na Ilha de Moçambique 
e nas Laquedivas. O Marco Colonial de Touros de 
1501 está na Fortaleza dos Reis Magos em Natal, 
Rio Grande do Norte, e é esculpido com a Cruz da 
Ordem de Cristo de um lado e o Brasão de Armas 
de Portugal ao lado. Logo, quando penso que da 
Terra imaginamos a bandeira americana na Lua 
como símbolo de poder, da Lua poderíamos ima-
ginar mais de uma dezena de Marcos Portugueses 
espalhados pelo mundo, como símbolos também de 
poder, e fico reflexivo com a discrepância entre a va-
lorização que damos as duas culturas. A Companhia 
de Jesus lá deixou sua presença, aonde podemos 
encontrar escritos de Manuel da Nóbrega e José 
de Anchieta. Construções coloniais seguiram aos 
séculos, tornando a cidade de Porto Seguro pausa 
obrigatória para aqueles que dão valor a cultura e 
ao significado histórico de tudo o que lá se passou. 
Acontece que, nos dias de hoje nem o governo por-
tuguês nem o brasileiro fazem absolutamente nada 
para valorizar esta data do mês de Abril. Comemo-
ra-se Tiradentes, as exéquias pascais e até santo 
turco, mas ninguém se lembra do divisor de águas 
que este momento representou. Por quê? Nosso 
saudoso historiador António Saraiva perguntava-
se da razão pela qual o mito de Romeu e Julieta 
ser tão valorizado, e Inês de Castro, que foi real, 
não ultrapassar os livros lusófonos e aqueles com 
um pouquinho mais de intelectualidade. Tudo isto 
ocorre devido ao fato de haver entre nós, povo da 
lusofonia, um inconsciente coletivo de inferiorida-
de, de vassalagem com o que é de fora, incrusta-
do numa condição de estupor difícil de retirar. Se 
eu dissesse, por exemplo, que Alberto Santos Du-
mont inventou o primeiro avião chamado 14 Bis, o 
mundo inteiro diria que foram dois irmãos de lín-
gua inglesa que o fizeram, e não o nosso mineiro 
simples. Somo analfabetos funcionais, gostamos 
da mediocridade, temos atração pelo ridículo e nos 
associamos com a imbecilidade. Duras palavras? 
Decerto que não. Duro é ver nosso povo atolado 
na ignorância, à margem da história, sem identida-
de e cambaleantes junto à direção do vento. Porto 
Seguro está lá, no passado. Nós somos daqui, do 
presente. Mas o verbo ser, neste caso, emprega-
se de forma equivocada. Porto Seguro é, nós é que 
estamos.

Porto 
Seguro
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O Município de El-
vas lançou um vídeo 
promocional da cidade 
Patrimônio Mundial com 
o objetivo de promover 
Elvas como destino tu-
rístico. Sob o slogan “El-
vas, Momentos Fortes, 
Monumentos Únicos”, 
o vídeo promocional 
apresenta o patrimônio, 
a gastronomia e as tra-
dições da cidade Patri-
mônio Mundial através 
da experiência de uma 
família de 5 elementos 
que realiza um passeio 
pelos principais locais 
de interesse da cidade. 
A “Cidade-Quartel Fron-

Momentos Fortes,
Monumentos Únicos

teiriça de Elvas e suas 
Fortificações”, conforme 
foi classificado em 2012 
o conjunto histórico-
cultural de Elvas como 
Patrimônio Mundial da 
UNESCO, é apresen-
tada através de várias 
imagens dos seus prin-
cipais pontos de inte-
resse. Destacam-se 
ainda as coleções que 
albergam os seus qua-
tro museus, elementos 
culturais e tradicionais 
e vários outros ícones 
do conjunto patrimonial 
que corresponde a uma 
área de proteção de 
690 hectares.

mondim de basto

montijo batalha e porto de mós

A Feira Gastronômica 
do Porco de Boticas, que 
decorre sexta-feira e do-
mingo, vai ter à venda cer-
ca de 50 de enchidos esti-
mando-se uma receita de 
cerca de meio milhão de 
euros, disse o presidente 
do município.

Fernando Queiroga 
afirmou que a feira de 
Boticas representa uma 
“importante oportunida-
de de negócios” para os 
produtores do concelho 
que, nestes dias, con-
seguem um volume de 
negócios perto do meio 

Feira Gastronômica
do Porco de Boticas

Linha Ferroviária Aveiro-Mangualde 
no Pacote de Candidaturas

milhão de euros.
O autarca salientou o 

“enorme impacto” que o 
certame possui na eco-

nomia deste município 
do distrito de Vila Real, a 
nível da venda dos produ-
tos, mas também na res-

tauração e na hotelaria.
São esperados ao lon-

go de todo o fim de sema-
na da feira mais de 70 mil 
visitantes, muitos deles 
provenientes da vizinha 
Espanha, que têm à sua 
espera cerca de 50 tone-
ladas de fumeiro.

Aos enchidos, conce-
bidos de forma artesanal, 
juntam-se o presunto, o 
pão centeio, a bola e o 
folar de carne e o vinho 
dos mortos, que é pro-
duzido neste território e 
depois enterrado para 
envelhecimento.

A nova linha ferroviá-
ria Aveiro-Mangualde no 
Corredor Internacional 
Norte é um dos projetos 
candidatados por Por-
tugal na área dos trans-
portes aos fundos co-
munitários do programa 

Connecting Europe Faci-
lity (CEF), anunciou o Mi-
nistério do Planeamento 
e das Infraestruturas. No 
total foram apresentadas 
30 novas candidaturas, 
no valor global de 1,2 mil 
milhões de euros.

O município de Mon-
dim de Basto, congratula-
se com as alterações ao 
mapa judiciário, introdu-
zidas pelo atual governo, 
que vão permitir a reaber-

tura de vinte tribunais en-
cerrados em 2014 (quatro 
deles no distrito de Vila 
Real), e o alargamento 
das competências das 
atuais seções de proxi-

Tribunal Recupera atos Judiciais
midade como é o caso de 
Mondim de Basto.

A partir do dia 4 de Ja-
neiro, alguns julgamentos 
passaram a ser realiza-
dos obrigatoriamente no 
tribunal de Mondim de 
Basto evitando a sua des-
locação ao tribunal de Vila 
Real, facilitando o acesso 
dos cidadãos à justiça.

Em Mondim de Basto, 
o tribunal não chegou a 
fechar as portas, mas 
recupera agora atos ju-
diciais.

Desde 2014, com a 
transformação do Tribu-
nal em seção de proxi-
midade de Mondim de 
Basto tinha apenas jul-
gamentos residuais que 
agora passam a ser fei-

tos agora com caráter 
obrigatório, com a deslo-
cação dos magistrados, o 
que beneficia muito a po-
pulação e evita desloca-
ções. “É pois um ganho 
para o município, apesar 
de considerarmos que 
fica aquém do que gos-
taríamos e do que havia 
antes da reforma e 2014”.

Recorde-se que con-
tra a decisão de encerrar 
o tribunal de Mondim de 
Basto, o município nunca 
se conformou nem “bai-
xou os braços”, desde 
2012, foram aprovadas 
moções nos órgãos autár-
quicos, organizaram-se 
manifestações da popu-
lação e foram interpostas 
providências cautelares.

O presidente da Turis-
mo do Centro pediu que 
não seja tomada “uma de-
cisão precipitada” sobre 
o novo aeroporto no Mon-
tijo e apresentou como 
alternativa a adaptação 
para voos comerciais da 
Base Aérea de Monte 
Real, no concelho de Lei-
ria. Pedro Machado ape-
lou ao primeiro-ministro, 
António Costa, que não 
permita que seja tomada 
qualquer decisão defini-
tiva sobre a localização 
do novo aeroporto antes 
de ser “devidamente es-

tudada a hipótese Monte 
Real (Leiria)”, base aérea 
situada na única região 
plano do País que não 
é servida por uma infra-
estrutura aeroportuária. 
“Digam-nos por que ra-
zão não querem estudar 
a possibilidade de insta-
lar o novo aeroporto em 
Monte Real. E digam-nos 
também por que razão 
insistem numa solução 
mais cara e que não tem 
em conta a coesão nacio-
nal, como é o Montijo”, 
apela Pedro Machado, 
em declarações.

O presidente da Câma-
ra de Viseu, Almeida Hen-
riques, criticou o Índice de 
Transparência Municipal 
(ITM), que analisa a infor-
mação de interesse público 
disponibilizada por cada 
autarquia no seu ‘site’, 
adiantando aos jornalis-
tas, no final da reunião do 
executivo camarário, que 
a classificação alcançada 

por Viseu lhe causou “es-
tranheza”. O autarca adian-
tou que “não se entende”, 
como o município desceu 
na classificação, em com-
paração com 2016, apesar 
de ter acrescentado várias 
sugestões aos procedi-
mentos já adotados no ano 
passado e que permitiram, 
nesse ano, uma subida de 
mais de 80 lugares.

O amor anda pelo ar e, 
durante o dia de amanhã, 
será acompanhado pelo 
aroma a bolo que vai pai-
rar em Leiria. Para assina-
lar o dia dos namorados a 
Acilis- Associação Comer-
cial e Industrial de Leiria, 
Batalha e Porto de Mós 
associou-se a pastelarias 
de Leiria para criar o maior 
bolo em forma de coração 
alguma vez confeccionado 
em Portugal. Se realmen-
te ‘os homens se conquis-

tam pelo estômago’ então 
muitos corações mascu-
linos vão ser arrebatados 
na tarde de amanhã. ‘O 
maior coração dos namo-
rados’ vai ser construído 
pelas 15h00, no Mercado 
Santana. Inicialmente, a 
maior pastelaria de Leiria 
estava previsto situar-se 
na Fonte Luminosa, con-
tudo, devido a previsões 
meteorológicas, o even-
to foi transportado para o 
Mercado de Santana.

Pastelarias Reúnem-se Para Criar o 
Maior Bolo dos Namorados em Leiria

Turismo do Centro quer Novo
Aeroporto em Monte Real

e Critica Solução

Classificação no Índice de Transparência
Municipal Causa “Estranheza”
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O LIVRO PORTUGUÊS

mundo, este em que um país 
envia para outro, como prova 
de amizade, o que produz em 
suas lides literárias.

Nos últimos anos, como 
decorrência da crise financeira 
que o Estado português atra-
vessou, esta “oferta” à comuni-
dade luso-brasileira e ao Brasil 
tem vindo a enfrentar crescen-
tes entraves e dificuldades. É 
que os livros, não sendo envia-
dos pela “mala diplomática”, fi-
cam sujeitos para o transporte 
e o desembaraço alfandegário 
à cobrança de uma série de 
encargos, desde o custo dos 
fretes às despesas e taxas 
adicionais, o que torna inviável 
para uma instituição filantrópi-
ca e sem receitas próprias su-
ficientes para se manter, como 
é o caso do Real Gabinete, 
poder levantá-los, como acon-
tecia antes, quando chegavam 
com o benefício das isenções 
consulares. E das duas, uma: 
ou os encargos são dispensa-
dos através da utilização da 
“mala diplomática” e os livros 
ficam “em depósito” no Real 
Gabinete, ao amparo do es-
tatuto oficial, ou, então, o que 
será um desaire para a comu-
nidade, não haverá mais con-
dições de aceitar o que Portu-
gal nos oferece e não teremos 
mais condições de proporcio-
nar aos mestres e estudantes 
brasileiros condições de leitura 
e consulta ao que se edita no 
país-irmão, como vem aconte-
cendo há muitas gerações.

A. Gomes da Costa

O Real Gabinete Portu-
guês de Leitura do Rio de 
Janeiro foi contemplado em 
1936 com o benefício do “de-
pósito legal” pelo governo 
português. Isto significa que, 
tal como acontece com a Bi-
blioteca Nacional de Lisboa, 
com algumas Universidades 
do país e com as bibliote-
cas centrais de Angola e de 
Moçambique, o “Gabinete” 
deve receber um exemplar 
das obras editadas no país. 
O benefício resultou de uma 
consideração especial para 
com o Brasil e para com a 
comunidade portuguesa e 
permitiu que praticamente 
toda a produção literária do 
país-irmão ficasse ao alcan-
ce dos leitores deste lado do 
Atlântico. A partir de então, 
era só consultar os livros na 
biblioteca do Real Gabinete 
– ou levantá-los por emprés-
timo.

De vez em quando, os 
editores d’além-mar reclama-
vam do número de exempla-
res de cada obra que tinham 
de entregar para o “depósito 
legal”. Achavam um exagero. 
Mas não falhavam na doação 
do exemplar destinado ao 
Real Gabinete.

Cabia à Biblioteca Na-
cional de Lisboa receber os 
livros dos editores e ao Minis-
tério dos Negócios Estrangei-
ros providenciar a remessa, 
pela “mala diplomática”, para 
o Real Gabinete. A norma foi 
cumprida com regularidade 
por décadas a fio e, se por 
um lado, resultou em que a 
biblioteca da instituição se 
mantivesse como a principal 
detentora de obras de auto-
res portugueses fora de Por-
tugal, por outro, proporcionou 
aos leitores brasileiros a faci-
lidade de ter ao seu alcan-
ce, com poucos meses de 
atraso, o que se editava em 
Portugal. Das 300.000 obras 
que constituem o acervo da 
biblioteca do Real Gabine-
te, uma grande parte desse 
acervo foi constituído gra-
ças ao estatuto do “depósito 
legal”. É um caso único no 

A operação da TAP no 
Porto subiu 9% em janeiro, 
o que engloba todos os voos 
com partida do Aeroporto Sá 
Carneiro e destino nacional, 
europeu e intercontinental, 
disse  a companhia aérea, 
no mesmo dia em que divul-
gou um recorde de passa-
geiros no inicio do ano.

Especial destaque para 
a ponte aérea Porto-Lisboa, 
“pelo aumento de 115% no 
número de passageiros trans-
portados, assim como por uma 
subida de 3,9 %, verificada na 
taxa de ocupação dos voos”.

No total, o número de 
passageiros transporta-
dos pela TAP em janeiro 
subiu para 960 384, um 
crescimento de 27,5%  um 
“novo recorde mensal”, di-
vulgou ontem a empresa.                                                                                                                                 
A companhia deu conta tam-

TAP sobe 9% no Porto e Registra
Recorde Mensal de Passageiros     

Portugal está a meio da 
tabela que compara um total 
de 24 países europeus, com 
o custo de global de 477 eu-
ros mensais, para viaturas a 
diesel, e 525 euros para veí-
culos a gasolina.

O combustível contribui 
16% para o custo total de um 
carro por mês. A Noruega é o 
país mais caro para conduzir 
um automóvel a gasolina (708 
euros por mês), enquanto a 
Holanda lidera nos veículos a 
diesel (695 euros por mês).

 Em contrapartida, surge 
a Hungria, onde um proprie-
tário de veículo a gasolina 
gasta por mês 364 euros e a 
diesel  369 euros.

Um Carro em Portugal Custa
Entre 477 e 525 Euros Por Mês

O índice mostra que os 
custos de desvalorização re-
presentam a maior despesa 
relacionada com a proprieda-
de de automóveis na Europa 
(37%), seguido pelo Imposto 

Único de Circulação e IVA 
(20%). A análise indicou que 
em seis dos 24 países eu-
ropeus analisados conduzir 
um carro a diesel é mais caro 
do que conduzir um carro a 

bém de que alcançou, em ja-
neiro, uma taxa de ocupação 
global dos voos de 78,8%, 
uma subida de 6,6 %, face 
ao mesmo mês de 2016.

 “A contribuir para estes 
resultados está o bom de-
sempenho dos voos para os 
Estados Unidos, que permitiu 
à TAP alcançar no mês de ja-
neiro um aumento de 222% 
no volume de tráfego trans-
portado no conjunto das li-
nhas operadas naquele país, 
com uma taxa de ocupação 
dos voos da ordem dos 86%”. 

No setor doméstico - Con-
tinente, Açores e Madeira -, a 
companhia destaca, em janei-
ro, “aumentos de tráfego mui-
to significativos, correspon-
dentes a 74% de crescimento.                                                                                                                           
A TAP estaca também as liga-
ções com o continente africa-
no, “com o bom desempenho 

A palavra terrorismo che-
gou ao dia a dia da Europa 
como nunca tinha acontecido 
antes. Com ataques em dife-
rentes países do centro euro-
peu, a sensação de seguran-
ça acaba por ditar os destinos 
escolhidos quando chega a 
hora de viajar.

Com os fluxos turísticos 
a mudar, há países que re-
gistram crescimentos fora do 
normal em comparação com 
o que era a realidade há uns 
anos. Entre eles, está Portu-
gal. De acordo com Thomas 
Cook Group, a empresa de 
turismo mais antiga do mun-
do, o crescimento do número 
de reservas para países como 
Portugal, Bulgária, Croácia e 
Chipre impressionam.

Inicialmente, as operado-
ras de turismo encontraram 
em Espanha e Itália a solução 
para conter o impacto dos ata-
ques terroristas, mas a falta de 
quartos impôs que se encon-
trassem novas alternativas.

Ana Mendes Godinho, se-
cretária de Estado do Turis-
mo, já tinha admitido recente-
mente que, com os atentados 
terroristas, Portugal pode ter 
acabado por sair beneficiado 

enquanto destino turístico.
“Portugal estava no mo-

mento certo e nas condições 
certas para aceitar a procura 
e os desvios da procura. Fize-
mos nos últimos 10 anos um 
enorme esforço público e pri-
vado em termos de qualifica-
ção do nosso país, e isso deu 
frutos certos no momento cer-
to, que é conseguir aproveitar 
os fluxos da procura turística”.

E a verdade é que a procu-
ra de Portugal enquanto des-
tino tem vindo a aumentar as 
expectativas. Por exemplo, de 
acordo com associação ale-
mã das agências de viagens, 
o ano passado ficou marcado 
por aumento de turistas ale-
mães a procurar Portugal para 
umas férias. O destino prefe-
rido costumava ser a Turquia, 
mas a onda de violência que 
afetou o país, aliada aos aten-
tados terroristas, têm retraído 
os turistas desta nacionalida-
de. Norbert Fiebig, presidente 
da DVR, chegou mesmo a ga-
rantir que “Portugal é um país 
com uma tremenda riqueza 
para o turismo. Não se limita 
a oferecer sol e o mar com 
praia, mas também um turis-
mo de cidade”.

Portugal exportou em 
2016 mais de 81 milhões de 
pares de calçado, num valor 
de 1,9 bilhões de euros e que 
representa um crescimento 
de 3,2%,  um novo máximo 
histórico.

Segundo dados divulga-
dos pela associação do setor 
,APICCAPS, com base na 
informação disponibilizada 
pelo Instituto Nacional de Es-
tatística, 2016 representa “o 
sétimo ano consecutivo de 

Exportações de Calçado
Crescem Num Máximo Histórico

do destino Marrocos , cujo au-
mento de passageiros trans-
portados foi de 298%. Igual-
mente em África, também 
as rotas para Cabo Verde e 
Senegal registraram cresci-
mentos de tráfego de 22,5% e 
33,7%, respectivamente”.

Nas linhas europeias 

“manteve-se igualmente a 
tendência de crescimento ve-
rificada ultimamente”, tendo 
a TAP alcançado no mês de 
janeiro um aumento de tráfe-
go de 26,9%, com destaque 
para o mercado espanhol,  o 
volume de passageiros trans-
portados subiu 70,6%.

gasolina, devido a impostos 
mais elevados, seguros ou 
encargos de manutenção.

Com base numa quilome-
tragem anual de 20 mil Kms , 
a despesa média mensal de 
combustível na Europa é de 
100 euros para a gasolina, e 
de 67 euros para o diesel.

O LeasePlan CarCost In-
dex 2016 analisou os custos 
de propriedade de automó-
veis e utilização de carros a 
gasolina e diesel , a  partir da 
própria frota multimarca da 
empresa.

 A LeasePlan é uma em-
presa holandesa que opera 
na área do financiamento e 
gestão de frotas.

crescimento das vendas nos 
mercados externos”.

A APICCAPS destaca 
que, desde 2009, as exporta-
ções já aumentaram mais de 
55% e o calçado português 
cresceu em praticamente to-
dos os mais relevantes mer-
cados externos. 

“Relevante é o fato de 
as exportações portugue-
sas de calçado aumentam , 
desde 2010, para todos os 
20 principais mercados do 
calçado, com exceção do 
Reino Unido”.

Assim, continua, embora 
as exportações continuem a 
apresentar alguma concen-
tração nos grandes merca-
dos europeus, as taxas de 

crescimento mais elevadas 
foram obtidas em mercados 
não tradicionais do setor 
que configuram oportunida-
des de diversificação: China 
(3108%), Emirados Árabes 
Unidos (608%), Estados 
Unidos (461%), Austrália 
(363%) e Polónia (295%).
Preço médio de exportação 
aumentou 24%.

No mesmo período, o 
preço médio de exportação 
aumentou 24%, “em con-
sonância com o objetivo de 
afirmar a sofisticação e quali-
dade da oferta nacional”.

Entre  produtores mun-
diais, Portugal apresenta o 
segundo maior preço médio 
de exportação.

O Instituto Superior Técnico , da Universidade de Lis-
boa, está no top 20 das melhores escolas de engenharia 
europeias, sendo ainda uma das 75 melhores instituições 
de ensino  de engenharia do mundo.

A classificação consta do reputado ranking de 
Xangai, divulgado, o qual coloca o IST no interva-
lo entre as 50 e 75 melhores instituições de ensi-
no superior na área das engenharias do planeta.                                                                                                                   
A nível europeu, o Técnico, único representante das esco-
las de Engenharia portuguesas neste ranking, situa-se no 
intervalo entre a posição 10 e a 17.

Técnico no Top 20 das Melhores Engenharias Europeias

Portugal é Um dos Países mais
Seguros Para os Turistas
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O Presidente da Repúbli-
ca considera que em Portugal 
“a coligação de esquerdas 
superou as expectativas”, 
numa entrevista ao “El País” 
divulgada no portal do diário 
espanhol.

“Portugal vive uma experi-
ência inédita”, afirma Marcelo 
Rebelo de Sousa, acrescen-
tando que “ninguém sabia 
como se iria desenvolver o 
compromisso à volta do pro-
grama de esquerda modera-

da do Partido Socialista com 
partidos que, em teoria, têm 
dúvidas sobre a NATO, so-
bre o euro, sobre as políticas 
económicas de Bruxelas”.

O chefe de Estado expli-
ca que, “depois dos primei-
ros meses difíceis”, com um 
crescimento do PIB quase 
nulo, “o Governo demonstrou 
que mantinha o déficit con-
trolado”, havendo “uma re-
cuperação do emprego e um 
maior crescimento do PIB”.

Marcelo Diz em Espanha que a Coligação
de Esquerdas Superou as Expectativas

“Porquê? Porque o Go-
verno decidiu com as nego-
ciações do orçamento de 
2016 aceitar o essencial do 
compromisso europeu de 
Bruxelas”, conclui Marcelo 
Rebelo de Sousa.

O artigo do El País refere 
que o Presidente da Repúbli-
ca portuguesa é uma figura 
“atípica”, que cumpriu o que 
prometeu na campanha elei-
toral: “construir pontes, fe-
char feridas”.

Marcelo Rebelo de Sousa 
observa que o Governo por-
tuguês tinha “um complexo 
problema bancário” e “muitos 
problemas conjuntos”, mas 
deu “passos para a frente” e 
foram “superadas as expeta-
tivas iniciais”.

“Agora, há que ir mais lon-
ge no crescimento e reformas 
estruturais da administração” 
pública.

Marcelo Rebelo de Sousa 
considera que “o Presidente 

tinha de mostrar uma posição 
de apoio ao Governo” - não 
um “apoio incondicional”, 
mas um apoio “com condi-
ções claras” - e que houve 
“um ambiente distendido, 
não tão crispado, uma boa 
cooperação entre Presidente, 
Governo e parlamento”.

O chefe de Estado defen-
de que Portugal e Espanha 
têm de ser “um exemplo de 
estabilidade política e eco-
nômica”, numa altura em que 
noutros países europeus “há 
dúvidas sobre políticas euro-
peias essenciais”.

Por outro lado, Marcelo 
Rebelo de Sousa minimiza 
as diferenças entre Portugal 
e Espanha sobre a central 
nuclear de Almaraz: “Não há 
uma família em que os ir-
mãos ou os cônjuges não te-
nham um ponto, dois pontos 
de divergência. Há que re-
solvê-los. Não é um drama”, 
afirmou.

O primeiro-ministro des-
tacou o contributo de milita-
res portugueses, integrados 
em missões na República 
Centro-Africana, no comba-
te ao terrorismo internacio-
nal.

António Costa esteve 
em  Bangui, a capital da 
República Centro-Africana, 
para visitar os 160 militares  
que participam na Missão 
Integrada Multinacional de 
Estabilização das Nações 
Unidas na República Cen-
tro-Africana e os 11 milita-
res que estão na missão da 
União Europeia .

A deslocação aos cam-
pos e os contatos com as 
autoridades nacionais e 
os responsáveis das duas 
missões são “muito impor-
tantes” para que o Gover-
no português possa “estar 
confiante em que esta é 
uma missão que as Forças 
Armadas estão em boas 
condições para desempe-
nhar, num contexto que é 
difícil, de risco elevado e é 
uma responsabilidade muito 
pesada”, disse o primeiro-
ministro.

A visita, acrescentou, 
pretende “transmitir uma 
mensagem de apreço e de 
confiança que o Governo 

Costa Elogia Militares Portugueses 
no Combate ao Terrorismo

e os portugueses têm nas 
suas Forças Armadas, em 
particular no regimento de 
Comandos”, e mostrar “a 
importância desta missão 
para suportar as opções 
estratégicas da política ex-
terna do Estado português”.

“Todos nós vemos dia-
riamente na Europa o dra-
ma que é a busca de refu-
giados vindos do continente 
africano à procura de pro-
teção. A melhor forma de 
proteger as pessoas é as-
segurar que nos territórios 
de origem há paz, há um 
Estado democrático e há 
desenvolvimento, que dimi-
nui na raiz aquilo que são as 
causas profundas da busca 
de proteção”, referiu.

“Ajudar a estabilidade 
do continente africano, para 
combater nas causas aquilo 
que está na origem da vaga 
de refugiados, ajudar a com-
bater o terrorismo internacio-
nal, servir as organizações 
multilaterais de que fazemos 
parte, como as Nações Uni-
das e a União Europeia, é 
uma missão que nos honra 
e que, graças ao profissiona-
lismo e à enorme capacida-
de das nossas Forças Arma-
das, Portugal tem condições 
de desempenhar”.

Marques Mendes acusa 
o governo de ter congelado 
e manipulado a publicação 
do Decreto-Lei sobre a CGD  
para fugir ao escrutínio de-
mocrático , e considera que o 
ministro das Finanças já teria 
caído se não estivesse em 
Portugal. O que aconteceu no 
processo da CGD foi, classifi-
cou, “uma marosca”.

O advogado e antigo líder 
do PSD explicou, no seu co-
mentário, que o Decreto-Lei 
que isenta os administrado-
res do banco do Estado das 
obrigações impostas pelo 
Estatuto dos Gestor Público, 
foi promulgado em 21 de ju-
nho e só publicado em Diá-
rio da República mais de um 
mês depois, a 28 de julho.                                                                                                                      
Além de o período não ser 
normal, defende, a publicação 
aconteceu “no primeiro dia de 
férias dos deputados, para di-
minuir o risco de que eles se 
apercebessem da alteração e 
pedissem uma apreciação par-

lamentar”.
Marques Mendes diz não 

ter “uma única dúvida” de que 
houve acordo entre o Governo 
e o anterior presidente da CGD, 
António Domingues, para que 
não tivesse de apresentar de-
claração de rendimentos. E 
garante que o Governo “tinha 
tudo preparado para que o pro-
cesso fosse feito às escondi-
das, em segredo”.

O ministro das Finanças, 
Mário Centeno, disse o comen-
tarista , “fez um conjunto de 
coisas inaceitáveis” e compor-
tou-se sem hombridade nem 
humildade”. Em qualquer outro 
país , como Inglaterra, França 
ou Alemanha, “já teria caído”.

Reconhecendo os resul-
tados do ministro em várias 
áreas, Marques Mendes diz 
no entanto que Centeno não é 
“um gênio político”. É, sim, afir-
mou, “um pé político”. E como 
considera que “está fragiliza-
do”, antecipa que deixará de 
ser “respeitado”.

Marques Mendes acusa Governo
de “congelar e manipular”
Decreto-Lei sobre a CGD

Pedro Passos Coelho, 
disse, que o Governo so-
cialista, desde que está no 
exercício de funções, não 
descentralizou “uma compe-
tência” para os municípios.

“Até hoje ainda não des-
centralizaram uma compe-
tência.  Já fizeram muita 
coisa mas ainda não apre-
sentaram sequer um projeto. 
Têm andado em discussão 
com a Associação Nacional 
de Municípios e, portanto, fi-
zeram uns quantos antepro-

Governo Não Descentralizou “Uma
Competência” Para Municípios, Acusa Passos

jetos a mostrar as intenções 
que tinham, e a Associação 
Nacional de Municípios, já 
disse que é muito importan-
te seguir com a descentrali-

Comunistas e bloquistas 
aceleraram pedidos para 
discutir decretos-lei. Mas no 
caso do PCP a produção 
tem sido mais modesta que 
nos tempos da direita.

O PCP e o BE foram os 
únicos partidos que chama-
ram ao Parlamento decretos
-lei do Governo nesta segun-
da sessão legislativa, desde 
15 de setembro passado, 
num total de 11 pedidos de 
apreciação parlamentar. É a 
bancada comunista em pri-
meiro, com 7 e os bloquistas 
4 pedidos.

Estes números são uma 
história parlamentar : na pri-
meira sessão, de 23 de ou-
tubro a 14 de setembro de 
2016, foi o PCP, que mais 
vezes usou esta figura regi-
mental, com 11 pedidos em 

20, e 7 dos quais ainda de 
decretos-lei do governo de 
Passos Coelho.

O executivo de António 
Costa mereceu tréguas nos 
seus primeiros meses, fruto 
também da aplicação inten-
sa das posições conjuntas 
assinadas entre o PS e os 
partidos de esquerda. De-
pois do verão de 2016, os 
comunistas aceleraram o 
escrutínio de diplomas do 
Governo.

Menos ativo que a sua 
bancada vizinha, o BE tam-
bém já pediu a apreciação 
de 4 iniciativas saídas do 
Conselho de Ministros nes-
tes 5 meses, tantas quantas 
na anterior sessão legislati-
va. No caso dos bloquistas, 
as tréguas aos socialistas 
foram maiores: o BE só in-

PCP é Quem mais Ordena a Chamar
à Assembleia leis do Governo

zação, que será realmente 
criminoso perder esta opor-
tunidade para efetivamente 
se fazer descentralização”, 
afirmou.

Para o líder dos sociais-
democratas, “tudo aquilo que 
foi discutido com o Governo 
não passou das intenções 
gerais e de superficialidade”.

“Não há uma reunião que 
tenha ocorrido para discutir 
o detalhe financeiro das pro-
postas, não há uma reunião 
que tenha sido realizada 

para discutir em pormenor e 
em profundidade as compe-
tências e atribuições que vão 
passar para os municípios”, 
acusou.

Passos Coelho, estava 
na Guarda, onde presidiu o 
encerramento do “Congres-
so da Coesão Territorial - O 
futuro dos territórios”, organi-
zado pela JSD,  considerou 
os casos da descentraliza-
ção e da recapitalização da 
CGD como 2 exemplos da 
inatividade do Governo.

comodou o executivo PSD/
CDS, só voltando a usar esta 
figura regimental depois do 
verão do ano passado.

Esta produção parlamen-
tar dos comunistas é, no en-
tanto, bem mais modesta do 
que foi nas 4 sessões legis-
lativas do primeiro governo 
de Passos Coelho, de 2011 
a 2015. Nesses 4 anos, o 
PCP entregou 105 aprecia-

ções parlamentares. Por 
comparação, o segundo par-
tido com mais apreciações, o 
PS, deu entrada de 45 nos 4 
anos. E o BE nunca chamou 
a plenário qualquer decreto 
do governo de Passos.

A oposição é bem mais 
moderada no uso da apre-
ciação parlamentar: o CDS 
chamou por 3 vezes a plená-
rio um decreto-lei, o PSD 2.  
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Um típico do-
mingo familiar, 

na Casa da Vila 
da Feira, Fer-

nando Saraiva 
– Presidente Er-

nesto Boaven-
tura, Aderito, 

Fernando Alves, 
Felipe Mendes, 

o casal Rose 
Boaventura , 

esposo Camilo 
Leitão e filha 

Camila, ainda 
na foto, a com-
ponente feiren-

se Margareth 

A Banda 
T.B. Show 
agitou o 
almoço 
dominical, 
no Solar 
Feirense 
com os “pés 
de valsa”,w 
mostrando 
seus dotes 
de dançari-
nos

Vila da Feira em Ritmo de 
Aniversariantes e Carnaval

O almoço tradicional,  aos domingos, na 
Casa da Vila da Feira transformou-se numa 
grande festa com um público disposto a fes-
tejar aniversariantes e já anunciar o carnaval, 
onde não faltou disposição para se divertir.

O Presidente Ernesto Boaventura, sua fi-
lha Rose e demais diretores recepcionaram 
e participaram da alegria reinante, onde o 
Conjunto T.B. Show, sob a batuta do amigo 
Rogério Costa e sua equipe musical – nota 
10 –  transformaram este convívio,  num 

grande acontecimento. A sanfona e a voz de 
Camilo Leitão deu o tom regional da tarde e 
verificou-se a alegria daqueles que, lembran-
do a sua mocidade, deram voltas e voltas ao 
“vira”.

Durante a tarde foram surgindo home-
nagens aos aniversariantes presentes, com 
seus familiares, trocando parabéns e votos 
de felicidades.

O vice-presidente Fernando Alves e o Di-
retor Sérgio Viana fizeram as honras da Casa 

Nossa que-
rida Isaura 
Milhazes era 
só alegria ao 
lado do seu 
esposo, Mário 
Alexandre e 
os amigos 
Marcelo, 
e July, Dr. 
Francisco 
Lima esposa, 
Alzira, o casal 
João Domin-
gues e Alzira 
e António

chamando aqueles que estreavam nova ida-
de. Bolo, velinhas, parabéns p’ra você não 
faltaram naquela comemoração. O conjunto 
TB Show,  fez a alegria dos presentes com 

músicas carnavalescas e o salão coloriu-se 
de confete e serpentinas. Parabéns a esta 
querida Casa Regional por mais um domingo 
onde a alegria reinou em todos os corações.

As aniversa-
riantes desta 

semana, Isaura 
Milhazes e Mar-
gareth Milhazes 
na alegre com-
panhia de seus 
amigos vetera-

nos: entre outros 
vemos com sua 

filha Patrícia,  so-
brinhas Gabriele, 

Giovanna, a 
sorridente Cami-

linha, Fátima e 
sua mães, Elvira, 
Luiza, Alair,Maria 

Tereza, Celeste 
recebendo o 

abraço do nosso 
diretor Felipe 

Mendes

Isaura Milha-
zes ao lado 
das amigas  
veteranas, 

interpretando 
a canção “O 

Imigrante”, 
sempre um 

momento 
de muita 
emoção

Turma de 
Amigos 
Veteranos 
no convívio 
de todos, 
na Casa 
da Vila da 
Feira, Isaura 
Milhazes, 
Euvira, 
Cristina, 
Márcio Va-
lente, Alair 
e Madson, 
Joaquim Al-
ves, Peixoto 
e Ana

Momento 
radiante 

desta tarde, 
no domingo 

dos aniversa-
riantes, onde 
vemos Felipe 
Mendes, pa-
rabenizando 

nossa colabo-
radora, Isaura 

Milhazes, 
Margareth, 

Patrícia Milha-
zes, Giovana 

e Celeste

CONVOCAÇÃO
Na forma dos artigos 49, parág. 4.º e 38, parág. 2.º do Estatuto desta 

Casa, na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo, venho con-
vocar o(a) ilustre Associado (a) a participar da reunião a se realizar no 
próximo dia 01 de março deste ano, quarta-feira, às 20 horas em primei-
ra, e as 20:30 em segunda convocação, para deliberar sobre a seguinte 
Ordem-Do-dia:

- eleição da Diretoria Administrativa e Comissão Fiscal para o biênio 
2017/2018

Aurélio Teixeira Moutinho – Presidente

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 – Fax: 2568-3185
trasosmontesealtodouro@bol.com.br

Missa de 
30º Dia

A família de nossa saudosa Terezinha de Jesus 
Nogueira Alves de Sousa (Ex-primeira-dama e 
diretora da Casa dos Poveiros), participa a Mis-
sa de Sétimo Dia a ser realizada dia 18 de Feve-
reiro (Sábado), na Matriz de São Sebastião dos 
Capuchinhos, às 9:00 horas. Rua Haddock Lobo 
266 - Tijuca.

Agradecemos a presença de todos os amigos
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O jornal Portugal em Foco se orgu-
lha de fazer da historia da Comu-
nidade Luso-Paulista bem como 
de todo o Brasil. Iniciamos hoje 
nossa anual retrospectiva trazen-
do os melhores momentos trans-
corridos na comunidade no ano 
de 2.016. Faremos neste inicio de 
2.017, uma retrospectiva, na óptica 
do olhar para trás, como gesto que 
antecede o espreitar para diante... 
para o futuro. E num ano cheio de 
histórias, acontecimentos e passa-
gens, é-nos difícil destacar duas ou 
três. Por isso, sublinhamos vários 
acontecimentos, da Comunidade 
Luso-Paulista em 2016, os quais, 
situando-se em planos díspares, 
constituem marcos para toda a co-
munidade que certamente ficarão 
registrados em seus anais. Acom-
panhe as imagens que valem mais 
que mil palavras:
FEVEREIRO 
Almoço das Terças: Já em janei-
ro, se iniciam os encontros sema-
nais marcados as terças-feiras, 
onde os amigos se encontram para 
se deliciarem com a gastronomia 
portuguesa, aos cuidados da “Ex-

Vamos Recordar a historia da Comunidade Luso-Paulista no 
seu Portugal em Foco afinal “Recordar é Viver”

pert” Teresa Morgado, acompa-
nhada pela deliciosa caipirinha do 
Toninho das Flores.
Consulado Geral de Portugal: O 
Consulado Geral de Portugal em São 
Paulo, realizou no dia 19 de Janeiro 
de 2016, a cerimônia mensal de bo-
as-vindas aos cidadãos que adquiri-
ram a nacionalidade portuguesa, a 
escritora e dramaturga Maria Adelai-
de Amaral, autora de novelas clássi-
cas da Rede Globo, presente a esta 
cerimônia para ser agraciada com a 
cidadania Portuguesa. 
Eleições em Portugal: Nas ultimas 
eleições para a Presidência da Repu-
blica de Portugal, no inicio de 2.016 
que elegeu o Dr. Marcelo Rebello de 
Sousa. Os poucos votos apurados 
em São Paulo, foram apenas uma 
gota num mar de recenseados.
Vereador Toninho Paiva: Esteve 
presente na Final da 47º Copa São 
Paulo de Futebol Junior, entregan-
do medalhas aos jogadores vence-
dores do Flamengo.
Arouca São Paulo Clube: Iniciou 
suas festividades no dia 31 de janei-
ro de 2.016, com almoço de confra-
ternização. Esteve presente para a 

habitual benção, o Padre Marcos 
do Santuário Nossa Sra. Da Salete, 
que se despedia desta Paróquia, 
pois iria para a Igreja do mesmo 
nome, mas no Rio de janeiro. O al-
moço foi animado pela Tocata do 
Rancho Folc. Aldeias da Nossa Ter-
ra do Arouca.
Alice Lage: Em ritmo de Carna-
val de 2.016, ela que é a Primeira 
Dama da Associação dos Poveiros 
de São Paulo comemorou seu ani-
versário, junto ao esposo Sr. Lino 
Lage, filhas, genros, neta, além de 
familiares e amigos.
Eusébio Ribeirinha: Em evento 
bem familiar e alguns amigos, foi 
realizado para comemorar os 71 
anos de vida do Sr. Eusebio. Nasci-
do em Benlhevai-Concelho de Vila 
Flor, Distrito de Bragança, Portugal, 
a festa foi realizada pelo Buffet o 
Marques, e a animação esteve a 
cargo da dupla musical “Paulo & 
Chiquinho”.
Amanda & Ricardo: No dia 19 de 
fevereiro de 2016, foi realizado com 
muita gala e circunstância o Enlace 
Matrimonial de Amanda & Ricardo, 
no renomado  Buffet França.

	 De conformidade com o Estatuto Social, procede à Convocação dos Senhores Conselheiros do 
AROUCA SÃO PAULO CLUBE, para a Reunião Ordinária, a realizar-se na sede social, na Rua Vila do Arou-
ca, n° 306, no próximo dia 25 de fevereiro de 2017, às 16h30, em primeira convocação, havendo maioria 
simples dos seus membros, ou meia hora depois, em segunda convocação, com número que permita a 
formação de mesa e mais dez Conselheiros.

Aludida reunião terá a seguinte Ordem do Dia:
a)	 Leitura e aprovação da ata da reunião anterior;
b)	 Apreciação e votação das contas do ano de 2016, já com o parecer do Conselho Fiscal;
c)	 Eleição e posse do Presidente, Vice-Presidente, Primeiro Secretário e Segundo Secretário
      da Mesa Diretiva do Conselho Deliberativo;
d)	 Eleição e posse dos Membros da Diretoria e Conselho Fiscal;
e)	 Ratificação de atos de março/2016 até a presente reunião;
f)	 Assuntos diversos de interesse do clube.

Obs: As chapas concorrentes, relativas aos itens “c” e “d” desta ordem do dia, devem ser protocoladas na 
Secretaria do Clube, com antecedência mínima de cinco dias.

Contando com a presença de todos os senhores membros do Conselho Deliberativo, aproveito o ensejo para 
reiterar a alta estima e consideração.

	       Atenciosamente,
	     São Paulo, 15 de janeiro de 2017.

        Ricardo Ferreira Pinto
        Presidente do Conselho Deliberativo

CONVOCAÇÃO

José Pinho dos Santos
Presidente da Diretoria

	 De conformidade com os artigos do Estatuto Social, procede à Convocação de todos os membros 
e associados do AROUCA SÃO PAULO CLUBE, para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a rea-
lizar-se na sede social, na Rua Vila do Arouca, n° 306, no próximo dia 25 de fevereiro de 2017, às 16h00, 
em primeira convocação, havendo maioria simples dos seus membros, ou meia hora depois, em segunda 
convocação, com qualquer número de associados.
Aludida reunião terá a seguinte Ordem do Dia:

1)	 Leitura e aprovação da ata da reunião anterior;
2)	 Apreciação e votação das contas do ano de 2016, já com o parecer do Conselho Fiscal;
3)	 Eleição dos Membros Efetivos do Conselho Deliberativo;
4)	 Posse dos Membros Efetivos eleitos do Conselho Deliberativo;
5)	 Eleição do Presidente, Vice-Presidente, Primeiro Secretário e Segundo Secretário da Mesa 
      Diretiva do Conselho Deliberativo;
6)	 Posse dos membros eleitos Presidente, Vice-Presidente, Primeiro Secretário e Segundo 
      Secretário da Mesa Diretiva do Conselho Deliberativo;
7)	 Ratificação de atos de março/2016 até a presente assembleia;
8)	 Eleição dos Membros da Diretoria e Conselho Fiscal;
9)	 Posse dos Membros eleitos da Diretoria e Conselho Fiscal;
10)	Alteração do estatuto social;
11)	Assuntos diversos de interesse do clube.

Obs: As chapas concorrentes, relativas aos itens “3” , “5” e “8” desta ordem do dia, devem ser protocoladas 
na Secretaria do Clube, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias.
Contando com a presença de todos os senhores membros e associados do AROUCA SÃO PAULO CLUBE, 
aproveito o ensejo para reiterar a alta estima e consideração.

 Atenciosamente,
 São Paulo, 15 de janeiro de 2017.

CONVOCAÇÃO

Ricardo Ferreira Pinto
Presidente do Conselho Deliberativo

José Pinho dos Santos
Presidente da Diretoria

EDITAIS DO AROUCA SÃO PAULO CLUBE
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António da Costa Entre Goa e Lisboa
Bruno Carvalho presidente do Sporting 
Quer liderança direta do futebol
Bruno de Carvalho apresen-
tou esta quinta-feira, através 
das redes sociais, as 111 me-
didas que constam do seu 
programa eleitoral. Entre as 
propostas, destaque para a 
«liderança direta», por parte 
do presidente do clube, do 
futebol e da Academia, ca-
bendo à Administração «a 
implementação das políticas 
estratégicas do futebol, da 
definição da época desporti-
va com o apoio do treinador 
da equipe principal, da coor-
denação do trabalho entre a 
formação e a equipe principal, 
do estabelecimento dos proto-
colos de cooperação com ou-
tros clubes e entidades, e das 
contratações, sempre com o 
acompanhamento do treina-
dor da equipe principal e com 
o apoio do departamento de 
scouting». «Ao treinador da 
equipe principal caberá a res-
ponsabilidade de definir a sua 
equipa técnica, mas a Admi-
nistração indicará sempre um 
elemento a integrar a equipe 
como treinador adjunto», lê-
-se no documento, no qual 
se sublinha que «a formação 
será a aposta base da política 
desportiva»
Medidas relacionadas com o 
futebol e a Academia:
- Manutenção do aproveita-
mento e Reforço do Gabinete 
de Scouting; - Manutenção do 
modelo  nacional e internacio-
nal envolvendo as academias 
Sporting, Núcleos, Delega-
ções e Filiais; - Continuar o 
estabelecimento de protoco-

los com clubes nacionais e 
internacionais que permitam 
a captação de jovens talen-
tos; - Reforçar a política de 
atração de novos parceiros 
e patrocinadores; - O Presi-
dente do Sporting Clube de 
Portugal terá a liderança dire-
ta do Futebol e da Academia; 
- À Administração caberá a 
implementação das políticas 
estratégicas do futebol, da 
definição da época desporti-
va com o apoio do treinador 
da equipa principal, da coor-
denação do trabalho entre a 
formação e a equipa principal, 
do estabelecimento dos pro-
tocolos de cooperação com 
outros clubes e entidades, 
e das contratações, sempre 
com o acompanhamento do 
treinador da equipa principal e 
com o apoio do departamen-
to de Scouting; - A formação 
será a aposta base da política 

desportiva; - Ao treinador da 
equipa principal caberá a res-
ponsabilidade de definir a sua 
equipa técnica, mas a Admi-
nistração indicará sempre um 
elemento a integrar a equipa 
como treinador adjunto; - De-
senvolver o Gabinete de Alto 
Rendimento e Treino Espe-
cífico, por ser determinante 
para o desempenho regular 
da equipe, sendo a mesma 
definida pelo departamento 
específico e com acompanha-
mento do treinador da equipe 
principal; - Departamento mé-
dico definido pela Administra-
ção. O departamento médico 
do Sporting Clube de Portugal 
continuará a ser alvo de uma 
especial atenção visto ser, 
também, um elemento deter-
minante para a conquista dos 
objetivos, onde a aptidão dos 
atletas tem uma importância 
preponderante.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

DIA 16.02.2017
Sra. Maria Adelina (esposa do ami-
go Sr. José Fernandes Tem Tem); 
Faria aniversario neste dia o saudo-
so Sr. Jerônimo Alves (Restaurante 
Alfama dos Marinheiros que já nos 
deixou); Sr. Fernando Domingos 
Ferreira; Abílio da Fonseca; Mirani 
A. Fernandes; Jose Marcelino Fer-
reira (51 anos em 2017).
Dia 17.02.2017
Walkiria Gomes Freire (ex-Consula-
do); Lucimar Silva Reis (ex- Grupo 
Minhoto); Faria aniversario neste 
dia o saudoso Sr. José Soares Fer-
reira; Sr. Manuel Correia Botelho.
Dia 18.02.2017
Luis Caldas Fernandes; Izilda Ma-
ria dos Santos; Camila Batista Pinto 
(Arouca); Guiomar Gomes de Araú-

jo; Ceará (Grupo Folc. Da Casa de 
Portugal de São Paulo); Carla (Co-
laboradora da Numatur Turismo); 
Sr. Adelino da Ponte ex-Presidente 
da Casa de Portugal de Campinas. 
Dia 19.02.2017
Sra. Maria Aparecida Fernandes (es-
posa do falecido amigo Jorge Alberto 
o Jorge da cabaça); Mariana Saad 
Guarda (filha do casal Dra. Renata 
Saad e Dr. Ismael Guarda); Sra. Ro-
sangela Moreira (esposa do amigo An-
tonio Graça Moreira, da Vidrolândia).
Dia 20.02.2017
Fabio Dias Vaz (Consulado de Por-
tugal e Rancho Folc. Aldeias da 
Nossa Terra do Arouca São Paulo 
Clube); Maria Augusta (ex- fadista); 
Neliana Eiras (neta do Professor 
Manuel Marques); Cláudio Lopes; 

Regina Aparecida; Olinda de Jesus 
Vieira; Sra. Leonor Rocha (esposa 
do amigo Rochinha da Bauducco); 
Sr. Deferial Caldeira Pinto Bravo 
(nosso amigo há anos e assinante 
do nosso jornal); Germano Melo; 
Marta  Gasparini Fernandes (espo-
sa do Toninho do Aldeias).
Dia 21.02.2017
Parabéns enviamos a sempre linda 
e alegre Ana Beatriz (filha do casal 
amigo Luis Quaggio da Tap e da 
Lucia Quaggio; Sônia Teixeira (Elos 
Sul); Merência Carreiro Preto.
Dia 22.02.2017
Marcela Santos Garrido (filha do 
amigo de longa data Alberto Gar-
rido); Patrícia Lopes Pires (filha do 
casal Orlando novamente vice so-
cial da Portuguesa e Fátima Pires).

Em uma reunião, perguntei a um 
executivo o que ele faria com uma 
de suas principais clientes, que era 
uma empresa envolvida em fraude. 
Para minha surpresa, a resposta foi: 
“Bem feito!”  Questionei se isso não 
iria afetar seu faturamento. Ele dis-
se que sim, mas que era importante 
que esse seu cliente não se desse 
bem em algum momento, para dei-
xar de ser arrogante.  Então, ele 
esclareceu que várias áreas dessa 
companhia respondiam somente 
aos e-mails que lhes interessavam. 
Não atendiam ao telefone e, com 
freqüência, interrompiam o paga-
mento, alegando problemas que, 
após muitas discussões, nunca 
existiram. O pior que uma empresa, 
ou um profissional pode fazer para 
si é criar inimigos. Pessoas que po-
dem comprometer o seu sucesso ou 
simplesmente torcer por seu infortú-
nio. Apesar das fraudes causarem 
um desastre para a reputação de 
empresas e pessoas, há situações 
que são mais discretas, mas que 
também a prejudicam muito. Por 
exemplo, percebo áreas de com-
pras e de finanças que literalmente 
destroem todo o esforço do marke-
ting, por tratarem muito mal seus 
fornecedores, parceiros comerciais 
e, nos casos mais graves, seus pró-
prios clientes. Principalmente em 
empresas que estão atravessando 
uma fase de muito sucesso e cresci-
mento. Entretanto, a vida empresa-
rial é formada por ciclos. Se, para as 
marcas, a arrogância é um desas-
tre, para os profissionais ela é fatal 
para a carreira e a vida. Porque, ao 
perder o emprego, o indivíduo que 
trata mal outras pessoas dificilmen-
te contará com a ajuda de seus ex-

Não Crie Inimigos...Por : Silvio Celestino

-colegas de trabalho, fornecedores 
e clientes. E, o que é pior, seu nome 
no mercado pode estar associado a 
comportamentos inaceitáveis e que 
somente eram tolerados devido ao 
poder de seu cargo. Para a vida, 
também pode ser terrível. Conheci o 
presidente de uma empresa que foi 
demitido aos 65 anos. Havia acumu-
lado dinheiro suficiente para nunca 
mais ter de trabalhar e, portanto, 
poderia curtir a família e os amigos. 
Mas, que família? Havia se separa-
do da esposa e casado com uma 
mulher mais jovem, que também o 
abandonara após alguns anos. E, 
como tratava muito mal seus clien-
tes, fornecedores e empregados, ao 
ser demitido passou a ser rejeitado 
por todos aqueles que, enquanto 
fora presidente, o toleravam em 
eventos sociais. Embora pudesse 
escolher ir chorar em Roma, Paris, 
Milão ou Nova York, teria de fazê-
-lo sempre sozinho. Era uma forma 
terrível de fracasso. Apesar das 
pressões do dia a dia, da correria, 
das injustiças, ainda temos de nos 

esforçar para aprender a fazer tudo 
que a vida empresarial nos exige 
com cortesia e gentileza. Não é algo 
fácil. Qualquer um que já se sentiu 
estressado, pressionado por resul-
tados e por situações financeiras 
críticas, sabe que as emoções ficam 
fora de controle. Ainda assim, todo 
esforço é válido, principalmente no 
longo prazo, para a construção de 
nossa reputação, como indivíduos 
e marcas. Respirar fundo, ter aten-
ção ao que é solicitado, responder 
com serenidade às demandas das 
pessoas são passos possíveis de 
serem dados. Ainda que deman-
dem muito esforço pessoal e auto 
desenvolvimento elevado ao longo 
do tempo. Afinal, é com essa atitu-
de que atraímos a boa vontade das 
pessoas, respostas mais rápidas e 
gentis e, acima de tudo, uma torcida 
que nos empurra para o sucesso. 
Melhor que isso, pessoas que nos 
indicam para oportunidades e que 
estão disponíveis para um drinque, 
quando nosso sobrenome empresa-
rial terminar. Vamos em frente!

10

Considerado o herdeiro, no 
histórico Partido Socialista Por-
tuguês (PSP), do legendário 
Mário Soares, morto, aos 92 
anos, no último dia 7 de janeiro, 
o articulado Primeiro-Ministro de 
Portugal, o luso-indiano António 
da Costa, de 51 anos, estava 
em viagem oficial à Índia, na ci-
dade de Goa, de onde tem ori-
gem parte de sua família, e, de 
lá, avisou, a surpreender Lisboa, 
que não poderia retornar para 
as cerimônias do funeral três 
dias depois. Mário Soares foi 
Presidente de Portugal por duas 
vezes, entre 1986 e 1996, e, a 
rigor, refundou o PSP, em 1973, 
em Bonn, capital, à época, da 
Alemanha Ocidental, apoiado 
pelo ex-chanceler germânico, o 
berlinense Willy Brandt (1913 – 
1992), que presidia a Internacio-
nal Socialista. O PSP havia sido 
criado, originalmente, em 1875, 
por um grupo integrado pelo po-
eta açoriano Antero de Quental 
(1842 – 1891). Referência da 
luta para que a Revolução dos 
Cravos, de 25 de abril de 1974, 
se tornasse democrática e o 
País pudesse, enfim, trilhar o 
caminho da adesão à União Eu-
ropéia, Mário Soares já estava 
enfermo quando uma hábil ma-
nobra de António da Costa levou 
de volta o PSP ao comando do 
governo, no dia 26 de novembro 
de 2015, à frente de uma coa-
lizão contando com o Partido 
Comunista Português (PCP), 
antigo adversário dos socialis-
tas. Mário Soares concordou 
com a construção parlamentar 
de António da Costa que per-
mitiu tirar do Palacete de São 
Bento o então Primeiro-Ministro, 
o coimbrão Pedro Passos Coe-
lho, de 52 anos, líder do Partido 

Social Democrata (PSD). E, por 
isso, sendo o principal herdeiro, 
neste momento, de Mário Soa-
res, recebeu António da Costa 
muitas críticas pela ausência no 
sepultamento do maior vulto do 
PSP.

 A visita de António da Cos-
ta, nascido em Lisboa, de famí-
lia católica proveniente de Goa, 
foi a primeira, desde 1961, de 
um chefe de governo de Por-
tugal à Índia – que aparece 
na foto cumprimentando o seu 
colega indiano Narenda Modi.  
O Primeiro-Ministro tem um 
empenho especial para que as 
relações entre os dois países 
voltem a ser tão boas quanto 
no passado. Há 56 anos os lu-
sitanos deixaram os territórios 
indianos do Império Português 
do Oriente – situados na enor-
me Província de Goa, na costa 
do Oceano Índico, bem como, 
ao Norte, as localidades de Diu 
e Damão. Sede da última reu-
nião em 2016 dos BRICS (sigla 
do bloco Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul), a lusi-
taníssima Goa foi a capital de 
toda a Ásia Portuguesa durante 
mais de quatro séculos e, de 
seus preciosos palácios, ainda 
hoje cuidadosamente caiados 
de branco, eram administra-
das regiões do Golfo Pérsico, 
da própria Pérsia, China, Ma-
lásia, Indonésia e Japão. Uma 
das marcas da presença portu-
guesa na Índia é, sem dúvida, 
o Catolicismo – ao qual foram 
convertidos milhões de india-
nos, inclusive, os ancestrais de 
António da Costa, embora este 
se declare agnóstico, como o 
seu mestre Mário Soares. O 
maior dos símbolos católicos 
indianos é o célebre Patriar-

cado de Goa – instituído pela 
Santa Sé em 1886. É apenas 
um dos quatro patriarcados ca-
tólicos, concedidos por Roma, 
em todo o planeta - ao lado de 
Jerusalém, datado de 1099, da 
Sereníssima República Maríti-
ma de Veneza, de 1551, e de 
Lisboa, de 1716. O título de Pa-
triarcado freqüentemente gera 
equívoco porque a Igreja Orto-
doxa também usa essa termi-
nologia para inúmeras de suas 
prelazias autônomas. A palavra 
tem origem grega e equivale, 
em latim, a Papado. Os patriar-
cados foram estabelecidos pelo 
Imperador Romano Flavio Jus-
tiniano I (482 – 565), o venera-
do Santo Justiniano, O Grande, 
muito antes do Cisma, no final 
do Primeiro Milênio, que dividiu 
o catolicismo em Latino, ligado 
a Roma, e Ortodoxo. O primei-
ro patriarcado da História foi o 
de Constantinopla, capital do 
Império Romano do Oriente 
– seguido pelo da cidade síria 
de Antioquia, ocupada desde 
1939 pela Turquia, pelo de Je-
rusalém, capital de Israel, o de 
Alexandria, de cultura grega e 
metrópole à época do Egito, e 
o de Roma, posterior sede do 
Império Romano do Ocidente.

 Quando do Cisma da Igreja, 
somente Roma permaneceu ca-
tólica, enquanto os demais pa-
triarcados ficaram sob a égide 
da Igreja Ortodoxa. O goês está 
na Catedral de Santa Catarina 
e possui o título de Patriarcado 
das Índias Orientais. Mas é con-
siderado Ocidental, pela Igreja, 
porque então era território de 
Portugal. António da Costa fa-
lhou no funeral de Mário Soa-
res, mas estendeu as mãos aos 
‘conterrâneos’ goeses.

Dia 18.02.2017
Festa da Vindima na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo com o apoio da Numa-
tur Turismo e do Banco Caixa Geral, estará nesta noite 
realizando a partir das 19,30 horas a sua grande festa 
da vindima. Teremos a apresentação especial do Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal que fará a colheita da uva e a 
pisa e ainda teremos musica para todos dançarem. Ha-
verá distribuição de uvas a todos os presentes. Convites 
e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberda-
de fones (11) 3273.5555 – 3273.5553 E-mail: casadepor-
tugalsp@casadeportugalsp.com.br
Dia 19.02.2017
Almoço do Raízes
O Rancho Folclórico Raízes de Portugal estará neste dia 
realizando mais um almoço convívio a partir das 13 horas 
em sua sede, na Associação dos Poveiros. Como prato 
principal teremos bacalhau além de outras opções, sala-
das e acompanhamentos. A animação estará a cargo do 
Raízes que se apresentará. Convites e informações com 
Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo site 
www.raizesportugal.com.br
Almoço Dançante na Portuguesa
O Dpto. Social da Portuguesa de Desportos estará re-
alizando neste dia em seu salão de festas a partir das 
12,30 horas, mais um almoço dançante. Teremos como 
prato principal Cabrito e Vitela além de outras opções e 
acompanhamentos. Informações e convites com a dire-
toria ou Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – 
São Paulo Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 05.03.2017
Almoço Convívio na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo estará neste dia realizan-
do mais um almoço convívio tendo como prato principal 
o delicioso bacalhau além de outras iguarias da culinária 
portuguesa, saladas e vários acompanhamentos. A ani-
mação estará a cargo de seu rancho que atuará. Convi-
tes e reservas com a diretoria e componentes. Local Rua 
Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 - 98155.8187email 
contato@casadominho.com.br
Dia 09.03.2017
Sessão Solene dos 38 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nesta noite realizan-
do após as 20,30 horas em sua sede, uma concorrida 
sessão solene com presença de autoridades do Brasil e 
de Portugal comemorativa aos 38 anos de fundação do 
Arouca São Paulo Clube. Ao final será servido um co-
quetel aos presentes com entrada gratuita. Informações 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988  www.aroucaclube.com.br
Dia 11.03.2017
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa popular, a primeira do ano 

de 2.017, com entrada gratuita na Portuguesa de Des-
portos, numa realização do Dpto. Sócio-Cultural. Co-
midas típicas e muita animação com a tocata do grupo 
folclórico da Portuguesa e exibição em sua totalidade. 
Local Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – 
São Paulo Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 12.03.2017
Almoço Comemorativo aos 38 anos do Arouca
A diretoria do Arouca São Paulo Clube estará em festa 
neste dia, com um grande almoço onde será servida a 
deliciosa bacalhoada a moda de Arouca em comemora-
ção aos 38 anos da pujante entidade. A animação esta-
rá a cargo do Rancho Folclórico do Arouca São Paulo 
Clube que se exibirá. Informações convites e reservas 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988  www.aroucaclube.com.br
Dia 17.03.2017
Quim Barreiros no jantar da Unepa em Santos
Será no Clube de Regatas Vasco da Gama, local: Ave-
nida Saldanha dá gama 33/35 Ponta da Praia - Santos. 
Informações no clube (013) 3261-1784, informações 
na Unepa com Jô (013) 32227767 valor do convite R$ 
170,00 show e jantar.
Dia 18.03.2017
Quim Barreiros no Aniversario da casa de Portugal 
de Campinas
A Casa de Portugal de Campinas estará comemoran-
do do mais um aniversario em muito alto estilo e sob 
a presidência do eclético Jota Santos. Teremos jantar 
seguido de grande show do maior cantor popular de 
Portugal, Quim Barreiros. Informações e convites Rua 
Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 
3252.5752  www.casadeportugalcamp.com.br
Dia 19.03.2017
Quim Barreiros nos 32 anos da Casa de Portugal do 
ABC
Você não pode perder esta grande festa de aniversario 
da Casa de Portugal do Grande ABC. Teremos às 12,30 
horas a benção do Padre Antonio Maria, às 13 horas 
abertura do almoço self-service bacalhoada a moda da 
casa além de outros pratos e acompanhamentos e às 
15 horas grande show com o cantor Quim Barreiros. 
Crianças até 10 anos é grátis. Convites e informações R. 
Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo 
- fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  www.casadeportu-
galabc.com.br casa@casadeportugalabc.com.br
 O jornal Portugal em Foco publica aqui graciosa-
mente, todos os eventos da comunidade, desde 
que os mesmos sejam informados, via telefone, fax, 
email ou por oficio. As correspondências podem ser 
enviadas para a Rua Dr. Francisco Jose Longo, 135 
Chácara Inglesa - Vila Mariana CEP 04140-060 Telefo-
nes (11) 5581.2991 - 5589.3309 ou pelo email amotor-
rao@gmail.com
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Cristiano Ronaldo foi ausên-
cia notada, no treino do Real 
Madrid com vista ao jogo com 
o Nápoles, marcado para quar-
ta-feira, no Santiago Bernabéu, 
relativo à primeira mão dos oi-
tavos de final da Liga dos Cam-
peões.

O internacional português, 
vítima de uma pancada na per-

Ronaldo Falta
Treino para o Nápoles

na direita durante o jogo com o 
Osasuna, no último sábado, fez 
trabalho de ginásio na compa-
nhia de Fábio Coentrão.

Segundo a Imprensa es-
panhola, é expectável que Ro-
naldo seja reintegrado nos tra-
balhos de conjunto no ùltima 
treino antes da recepção à equi-
pe italiana.

Leonardo Jardim fi-
gura na restrita lista de 
candidatos à sucessão 
de Arsène Wenger no 
comando técnico do Ar-
senal.

Relatos oriundos de 
Inglaterra, veiculados 
pelo Daily Telegraph, 
colocam o treinador por-
tuguês do Mônaco entre 
os nomes cogitados no 
Emirates para substituir 
o francês a partir da pró-
xima época.

Massimo Allegri, 
da Juventus, encabeça 
uma lista em que tam-
bém surge o nome de 
Thomas Tuchel, do Bo-
russia Dortmund.

Arsène Wenger, 67 
anos, está em final de 
contrato com o Arsenal, 
clube que representa 
desde 1996.

Leonardo
Jardim na
Linha de
Sucessão
a Wenger

André Villas Boas 
identificou, em conferência 
de Imprensa, os objetivos 

Villas Boas quer proporcionar “noite
especial” ao presidente do Shanghai SIPG

do Shanghai SIPG na tem-
porada que está prestes a 
arrancar no futebol chinês.

“Prometi ao presidente 
que no final da temporada 
ele dormiria com um tro-
féu. Espero que eu e os 
jogadores possamos dar-
lhe essa noite especial 
no final da temporada”, 
afirmou o português, num 
evento de lançamento da 
nova Temporada.

Terminar com a he-
gemonia do Guangzhou 
Evergrande, orientado 
pelo brasileiro Luiz Fe-
lipe Scolari, é um dos 
principais objetivos de 
Villas Boas.

“É muito importante 
tentarmos encurtar a dis-
tância para o topo, ser-
mos os primeiros, conse-
guirmos ganhar troféus”, 
salientou.

Luís Figo, antigo inter-
nacional português, afir-
mou, que, embora não sen-
tindo um especial apreço 
pelos bancos, não descarta 
treinar a Seleção no futuro.

“Se calhar gostava de 
experimentar treinar a mi-
nha Seleção ou assim do 
gênero, mas também não 
me chama muito o poder 
estar no campo e treinar, 
porque sei perfeitamente 
que podes ser bom treina-
dor e não ter resultados”, 
afirmou Figo, que deixou 
ainda elogios a Zidane e 

“Se calhar 
gostava de 
experimentar 
treinar a minha 
Seleção” - Figo
Luís Enrique.

“No Real Madrid é 
sempre difícil porque o clu-
be procura resultados ime-
diatos. O Real está melhor 
que nunca desde que en-
trou Zidane. E Luís Enrique 
está a fazer um trabalho 
fenomenal, implementou a 
sua filosofia, meteu o seu 
cunho pessoal... Está num 
clube rival mas desejo-lhe 
o melhor como a todos os 
que são meus amigos”, 
finalizou, em entrevista à 
página oficial da liga espa-
nhola

O Presidente da Repú-
blica considera Fernando 
Santos um “caso especial” 
no espetro da sociedade 
portuguesa, alguém que, 
não nascendo para ser he-
rói, soube trilhar caminho 
ímpar coroado com a con-
quista do título europeu de 
futebol para Portugal.

“É uma grande alegria 
elogiar o meu amigo Fernan-
do Santos. Se me dessem 
a escolher muitas pessoas 
a quem pudesse elogiar, 
só encontraria mais uma: 
António Guterres. Os dois 
marcaram o nosso passa-
do ao serviço de Portugal 
e do mundo”, começou por 
afirmar Marcelo Rebelo de 
Sousa, depois de entregar 
o prêmio `Personalidade do 
Ano - Martha de la Cal´ ao 
treinador de 62 anos, numa 
cerimônia que decorreu na 
Cidade do Futebol, em Oei-
ras.

Aos olhos do Presiden-
te da República, Fernando 

“Fernando Santos não Nasceu para ser Herói, cresceu 
a Pulso para o ser” - Marcelo Rebelo de Sousa

Santos “é um caso especial” 
e um “anti-herói”, alguém 
que “não nasceu vocaciona-
do para ser herói e que cres-
ceu a pulso para o ser”.

“Nós, que gostamos de 
desporto, gostamos desses 
heróis. Uns pensam que são 
heróis e são mesmo, outros 
pensam que são, mas não 
o são. No futebol, Fernando 
Santos deixou um rasto de 
admiração, consideração e 
amizade por onde passou, 
o que é difícil, em casas tão 
diferentes”, salientou, enal-
tecendo a forma como o téc-

nico soube retirar o melhor 
do “conjunto nacional e fazer 
dele vencedor, descobrindo 
naquela equipe o que os por-
tugueses têm de melhor”.

O prêmio ̀ Personalidade 
do Ano - Martha de la Cal´ é 
atribuído anualmente e re-
sulta da escolha dos mais de 
60 jornalistas que trabalham 
em Portugal para órgãos de 
informação estrangeiros, 
tendo por objetivo reconhe-
cer a personalidade ou en-
tidade portuguesa que mais 
contribuiu para o nome do 
País no exterior.
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Na conferência de im-
prensa após a vitória sobre 
o Arouca, por 3x0, Arnaldo 
Teixeira, adjunto de Rui Vi-
tória, considera que o cas-
tigo ao treinador foi injusto.

“Eu continuo a achar 
que devia ser o Rui Vitória a 
estar aqui. Ele reagiu como 
se reage às injustiças mas 
alguém decidiu assim e 
pronto”, atirou Arnaldo Tei-
xeira, que considerou ainda 
como “excessiva” a expul-
são de Ederson, antes do 
intervalo.

“Rui Vitória reagiu como se Reage
às Injustiças” - Arnaldo Teixeira

O treinador do Spor-
ting lembrou que, ape-
sar da diferença pontual 
para os rivais Benfica e 
FC Porto, ainda há ob-
jetivos a alcançar esta 
temporada.

“Este jogo foi mais 
uma demonstração do 
nosso estado anímico”, 

“Estar a nove e Dez Pontos não 
pode retirar Pressão” - Jorge Jesus
começou por dizer após o 
triunfo (3-2) sobre o Morei-
rense, um jogo em que os 
leões estiveram por duas 
vezes em desvantagem 
no marcador. 

“Só não vencemos na 
Madeira porque o árbitro 
não deixou… tudo isso, 
e também por culpa nos-
sa, colocaram-nos numa 
classificação e com uma 
diferença pontual que cria 
instabilidade emocional. 
Mas os jogadores estão 
muito fortes. Estar a nove 

e dez pontos não pode 
retirar pressão. Nem re-
tira confiança nem res-
ponsabilidade porque 
o Sporting ainda tem 
objetivos. O primeiro é 
ganhar todos os jogos, 
depois conseguir uma 
classificação para, di-
reta ou indiretamente, 
entrar na Champions. 
Esse, agora, é o obje-
tivo porque quando co-
meçou a temporada o 
objetivo era diferente”, 
referiu.

O Sporting venceu o 
Moreirense, por 3x2, em 
jogo da 21.ª rodada. Bru-
no César, aos 17 minutos, 
colocou a equipe de Mo-
reira de Cónegos em van-
tagem, com um gol. Alan 
Ruiz ainda empatou, aos 
40, mas logo aos 43 Rui 
Patrício cometeu grande 
penalidade e Cauê fez o 
2x1. Só na segunda parte, 
com gols de Bas Dost (68) 
e Adrien Silva (73), o leão 
deu a volta e conseguiu 
somar os três pontos.

Sporting vence Moreirense

Segundo jogo de dra-
gão ao peito, terceiro gol e 
logo no retornou a Guima-
rães onde abriu caminho 
para o triunfo (2x0) do FC 
Porto. Soares admite que 
tudo está a correr de fei-
ção nestas primeiras se-
manas no clube. 

“Foi um jogo especial. 
Estou feliz pela vitória, fi-
zemos um grande jogo e 
estamos todos de para-
béns. Vou dar sempre o 
máximo para ajudar as 
cores que defendo. Está 
a correr melhor do que 
esperava, isso é fruto do 
meu trabalho – dedico-me 
em cada treino. Espero 
dar continuidade ao meu 
trabalho”, disse o atacan-
te brasileiro à Sport TV no 
final do jogo.

“Está a 
correr melhor 

do que 
esperava…”

- Soares

O FC Porto bateu o Vitória de Guimarães por 2x0, no 
Estádio D. Afonso Henriques, e colocou-se de novo a 
um ponto do primeiro lugar ocupado pelo Benfica. Soa-
res e Diogo Jota apontaram os gols dos dragões.

FC Porto vence
V. Guimarães

O Feirense venceu no sábado em Tondela, por 
1-0, jogo referente à 21.ª rodada da Liga. O único 
gol do encontro foi apontado por Tiago Silva, aos 
82 minutos, de grande penalidade

Feirense vence em Tondela

Boavista e SC Braga ter-
minaram o encontro no Bes-
sa, referente à 21.ª rodada, 
empatados a um gol. Sto-
jilkovic colocou os minhotos 
na frente do marcador, Fábio 
Espinho empatou para os 
axadrezados na transforma-
ção de uma grande penali-
dade.

Boavista e SC Braga Empatam

A meio da entrevista 
que concedeu ao jornal 
A BOLA, Taffarel inverteu 
os papéis e quis saciar 
a curiosidade acerca da 
convivência entre os dois 
goleiros brasileiros do 
Benfica. 

“Deixa fazer essa 
pergunta: como é essa 
questão deles, o Ederson 
jogando e o grande Júlio 
César no banco?”, interro-
gou-nos. 

Dadas às explicações 
- que passaram por evi-
denciar que Júlio César 
aceita com naturalidade 
que Ederson seja agora o 
número 1, e que o Benfica 
tem dois grandes goleiros 
no plantel, nos quais os 
torcedores confiam,S Ta-
ffarel socorreu-se da sua 

“Aos 30 anos, Júlio César talvez não
aceitasse ser suplente de Ederson” - Taffarel

própria experiência para 
se colocar no lugar de 
quem também foi o núme-
ro 1 do Brasil:

- Dou-me muito bem 
com o Júlio. Ele está a 
chegar a uma idade em 
que já começa a aceitar 
mais essa situação. Se ti-
vesse 30 anos, se calhar, 

não aceitaria. Mas a car-
reira dele está feita, agora 
é aproveitar o que falta, 
está num ambiente bom 
e gosta muito de Portugal. 
Falei com ele da outra vez 
que esteve em Lisboa e 
disse-me muito bem da-
qui, que a família dele 
também adora.

Licá mostrou-se sa-
tisfeito por ter voltado a 
marcar pelo Estoril no 
triunfo (2-1) sobre o Pa-

ços de Ferreira.
“Foi um bom retornou, 

consegui o gol mas o prin-
cipal foi ajudar a equipe 

“A partir de agora é sempre a subir” - Licá
a conquistar os três pon-
tos. A situação não era 
fácil mas notava-se que 
a equipe tinha qualida-
de, falhava nos detalhes. 
Estou feliz por ajudar a 
equipe a sair dessa situ-
ação. O pior já passou? 
Acredito que este grupo 
tem muita qualidade e 
não merece estar no lu-
gar onde está. A partir de 
agora vai ser sempre a 
subir. É manter os pés na 
terra a continuar a traba-
lhar”, disse à Sport TV no 
final do encontro.

Noite de jogo no Estádio da Luz, noi-
te de observação para muitos clubes 
que continuam a atualizar relatórios. 
Na recepção ao Arouca não faltaram 
os emissários de Arsenal e Manches-
ter United que continuam com o cen-
tral sueco Lindelof e com o goleiro bra-
sileiro Ederson debaixo de olho. 

Também a Sampdoria (Itália) e os 
espanhóis do Eibar marcaram presen-
ça na abertura da rodada 21, tal como 
alguns emblemas nacionais: no caso 
Estoril, SC Braga (próximo adversário 
do Benfica para a Liga) e Belenenses 
(que visita os arouquenses na próxima 
rodada).

Manuel Machado dirigiu este domin-
go o primeiro treino no Arouca e foi ofi-
cialmente apresentado como sucessor 
de Lito Vidigal. Revelou que já há uma 
semana estava em contatos com o pre-
sidente do clube, Carlos Pinho. “Há uma 
semana que já havia conversas com o 
presidente do Arouca. Surgiu esta possi-
bilidade de vir treinar o clube e, estando 

livre, aceitei com todo o gosto”, disse em 
conferência de imprensa, assumindo o 
objetivo de terminar a época nos lugares 
que dão acesso às competições euro-
peias: - Matematicamente é possível. Sei 
que não é fácil, o calendário não é mui-
to simpático, mas vamos trabalhar para 
conseguir o melhor lugar e, se possível, 
dar essa alegria aos adeptos.

Arsenal e Manchester United em observação na Luz

“Há uma semana que já havia conversas
com o presidente” - Manuel Machado
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De volta para casa

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

A situação da população de rua na nossa cidade é mui-
to pior do que eu imaginava. O número de pessoas viven-
do sem teto é enorme e triplicou nos últimos três anos. 
Um dos principais motivos é a crise que assola o país e 
causa o desemprego e a miséria. Há uma recessão mun-
dial e este problema não é exclusivo do Rio de Janeiro. 
No entanto, isso não pode ser desculpa para a inércia do 
setor público. O outro empurrão para uma pessoa parar na 
rua é o conflito familiar. As famílias estão vivendo tempos 
difíceis, de muita desunião, que muitas vezes chega à vio-
lência doméstica. 

Assim que assumi o posto de secretária do prefeito 
Crivella, comecei a implementar uma nova política de as-
sistência social, que de fato cuide das pessoas. Para isso, 
precisamos não só ouvir os profissionais da área, mas 
também a sociedade e, principalmente, abrir o diálogo 
com a população de rua. Saber quais são seus anseios 
e necessidades; o que esperam do atendimento da As-
sistência Social; qual estrutura gostariam de encontrar no 
abrigo; que tipo de qualificação profissional gostariam de 
receber. A resposta para se chegar a uma política pública 
de qualidade está nos sinais vendendo balas, está debai-
xo da marquise, está na busca que melhores condições 
de vida, está tentando voltar para casa, quer retomar sua 
trajetória de vida. E, somente ouvindo o que as pessoas 
de rua tem a dizer é que vamos construir uma assistência 
social eficaz: que cuida das pessoas; dá abrigo digno e, 
principalmente, promove a oportunidade.

Além disso, é fundamental tentar reintegrar o morador 
de rua às famílias. A planilha de Abordagem Social fecha-
da no final de 2016 mostra que 5.055 moradores de rua 
têm algum vínculo familiar. Seria ingênuo acreditar que to-
das estas pessoas, num piscar de olhos, voltariam a viver 
felizes no berço familiar. Há problemas sérios. Mas preci-
samos falar sobre isto. Vamos buscar estas famílias. Va-
mos tratá-las. Apenas inaugurar abrigos é como enxugar 
gelo; não é esta a solução. O caminho ainda é o diálogo; 
é a estrada que pode levar milhares de pessoas de volta 
para casa. 

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro

Festival de
Cerveja Artesanal 

no Minho

Um 
show de 
cerveja 
artesa-
nal, no 
estacio-
namento 
da Casa 
do Minho

Diversos quiosques com cerveja artesanal foram prepa-
rados para o Festival, com muita variedade de cerveja, 
fazendo a alegria dos presentes

Um fim de semana diferente, na Casa 
do Minho com a realização do Festival 
de Cerveja Artesanal - Polo Rio Carioca 
com muito bolinho de bacalhau e pastel de 
nata, além muita cerveja, com certeza - ar-
tesanal.

O evento foi realizado no estaciona-
mento da Casa do Minho e contou tam-
bém com música portuguesa para animar 
o Festival. Um fim de semana perfeito, 
diversificando os temas de festas desta 
querida Casa Regional.
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Festa do Rancho 
Folclórico Vasco da Gama
A casa das Beiras foi o 
palco da festa do Ran-
cho Folclórico Vasco 
da Gama que realizou 
uma Noite de Flashback 
para financiar mais uma 
digressão do Rancho a 
Portugal. Foi uma noite 
maravilhosa, marcada 
pela alegria e descon-
tração geral e o público 
caiu no samba ao som 
da Bateria Pura Cadên-
cia, da Unidos da Tijuca 
e as passistas deram 
um show de samba no 
pé. Sem dúvida uma be-
líssima festa realizada 
pela “moçada” do Ran-
cho Folclórico Vasco da 
Gama.

Na festa do Rancho Folclórico Vasco da Gama, ve-
mos o Presidente da Casa das Beiras, José Henri-
que e esposa, Verônica, no palco com componen-
tes do R.F. Vasco da Gama

O público 
presente 
foi ao de-

lírio com o 
show das 
passistas 

da Unidos 
da Tijuca.

Valeria,-
Fabiola,-

Jaqueline 
O carnaval 

promete

A bateria 
“Pura Ca-
dência” 
da Unidos 
da Tijuca 
coman-
dou a 
festa com 
muito 
samba 
no pé e 
alegria na 
alma

Num 
registro 
vemos 

Antônio 
Paiva com 
os amigos, 
o Prior da 

Ordem 
Terceira 

do Carmo, 
Adelino 

e esposa 
Maria 

Isabel ro-
deados de  

amigos

Almoço Social Movimentou 
o Solar Transmontano

O momento do tradicional “parabéns” com os aniversariantes do mês, entre eles Fran-
cisco Torrão, esposa Eneida, ainda na foto o Presidente do Conselho Transmontano, 
Aurélio Moutinho, a ex-primeira-dama, Fátima Paiva, Ângelo Horto e demais aniversa-
riantes

Outro domingo de total harmonia, na 
Casa de Trás-os-Montes com seu con-
vívio social transcorrendo em grande 
estilo tendo a animação do Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos num show 
com um belo repertório. O cardápio, 

constando de filé de peixe, arroz de ba-
calhau e muito mais. Na oportunidade, 
Ângelo Horto homenageou com uma 
placa o ex-presidente Antônio Paiva e 
esposa Fátima. Mais um belo domingo 
vivido pela família transmontana.

O ex-presi-
dente Antô-
nio Paiva e 
Felipe Mendes, 
confraternizan-
do-se com o 
aniversariante, 
Francisco Tor-
rão e esposa, 
Eneida, os 
casais, D. 
Olinda e Luiz 
Albuquerque e 
Abel e esposa
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Show o Convívio Social Açoriano
Nota 10 para o 

domingo passado, 
na Casa dos Açores, 
com a realização de 
mais um convívio 
social, um almoço 
de primeira com di-
reito à sardinha por-
tuguesa na brasa, 
galeto e lombinho 
de porco assados 
na brasa e saladas 
diversas O bailarico 
ficou com o elétri-
co Conjunto Amigos 
do Alto Minho que 
abrilhantou o even-
to. Mais uma vez, 
a Casa lotada com 
a diretoria açoriana 

dando um show de 
cordialidade. Para-
béns ao Presidente 
Fernando Fagundes 

e aos seus diretores, 
entre eles o Leonar-
do.m. Um dia perfeito 
no Solar Açoriano.

Um time de primeira, no almoço açoriano no domingo, o diretor, Leonardo Soares, Feli-
pe Mendes, um amigo e o Presidente Açoriano, Fernando Fagundes

Em destaque a mesa do vice-presidente açoriano, Álvaro 
Mendonça e esposa esposa

O ex-presidente Antônio Tostes, sempre presente no Solar Açoriano com seus familia-
res participando de mais uma brilhante tarde de convivio social

Nos Açores, 
o radialista, 

José Chança 
e esposa, 

Eliane, 
participando-

com aquele 
sorriso para 
os amigos, 

acompanha-
dos de duas 

amigas e 
da  radialista 

Juju

Continua aos sábados no Cadeg, 
a festa como sempre, uma autênti-
ca Aldeia Portuguesa. Cada sábado 
que passa, mais amigos se juntam, 
não só para bater um bom papo, 
mas também para descontrair uma 

semana inteira de trabalho.
A Aldeia Portuguesa é o lugar 

ideal onde podemos concluir, que se 
passa uma alegre tarde no Cadeg. 
Cada vez mais preferido pelos portu-
gueses e luso-brasileiros; gente que 

quando pode foge do stress do dia
-a-dia passando tardes desfrutando 
do seu ambiente. Se você ainda não 
conhece a Aldeia Portuguesa, no 
Cadeg, vá, porque lá se passa uma 
tarde muito alegre com dança e uma 

boa sardinha assada, assim como 
uma febras de porco, além, do bom 
vinho português ou da cervejinha ge-
lada e acima de tudo a simplicidade 
de todos que frequentam, ninguém 
sabe quem é rico ou pobre.

O casal Ilda e Carlinhos Cadavez num registro com Felipe Mendes do Jornal Portugal 
em Foco sempre presente na Aldeia Portuguesa

Outra ilustre visita sempre na Aldeia Portuguesa do Cadeg saboreando as delícias 
do Cantinho das Concertinas, o empresário David da empresa Diz Ferramentaria e 
Estamparia, num bate papo com o amigo Carlinhos

Tardes de sábado alegres no Cadeg com Aldeia Portuguesa
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Maneca

 Lindo Sorriso 
no Solar Açoriano

Colírio dos nossos olhos

Dois grandes Pés de 
Valsa da comunidade

Parabéns para os Aniversariantes
Linda tarde, no Domingo passado, no Solar 
Feirense, onde todos  cantaram  parabéns 
para os aniversariantes. podemos ver ao 
centro o V.P. Social Sr. Fernando Alves que 
tem muito carinho pela Instituição que mui-
to bem representa a sua Terra Natal. Diante 
dos bolos, as aniversariantes: Maria Luzia. 
Margareth Milhazes, com a linda  Camilinha 
ao colo e Giovanna, e a nossa amiga, Povei-
ra, Isaura Milhazes, que levou uma grande 
galera de amigos Veterenos,  para também 
comemorar o seu Aniversário. Amiga, dese-
jo muitas felicidades, muita saúde, para que 
você tenha sempre suas cordas vocais afi-
nadas, para alegrar nossa gente com suas 
canções, com um destaque especial, a mú-
sica:  Emigrante que mexe com todos nós, 
parabéns amiga. 

Charme e elegância no Almoço das Quintas

Pé de Valsa da Semana no Solar Transmontano

Domingo passado, 
no Almoço Dan-

çante da Casa dos 
Açores, uma bela 

tarde e a alegria de 
cultivar as nossas 

tradições. Como 
vemos nesta foto, 
a jovem Senhora 
Patrícia Soares, 

esposa do jovem 
Leonardo - Diretor 
desta bela Institui-

ção. A nossa comu-
nidade precisa de 

jovens atuando, por 
isso o meu reconhe-
cimento e parabéns 

ao distinto casal.

Como vemos o empresário, Manuel Pinto Aires com 
sua esposa, Dona Guilhermina, Diretores da Flora 
Santa Filomena, dando seu recado, no pé. Para o 
casal atuante da Vida Associativa Luso-Brasileira, 
parabéns com o desejo de muita saúde. 

Nas minhas andanças, domin-
go passado dei uma passa-
dinha na Casa Vila da Feira 
e Terras de Santa Maria. Por 
uma falha técnica deste colu-
nista, foi necessário substituir 
a foto por esta, onde vemos, 
Camilinha, o show de sempre, 
no Solar Feirense, acarinha-
da pela mamãe Rose, primei-
ra-dama e o vovô Sr. Ernesto 
Boaventura (Presidente da Ins-
tituição), num chamego cons-
tante pela netinha e pode con-
tinuar assim. Parabéns amigos 
e muita saúde.

Numa explosão de alegria, 
na semana passada, no Al-
moço das Quintas, no Arou-
ca Barra Clube quatro jovens 
senhoras, dando um verda-
deiro show de simpatia Val-
derez Gama, Eliana, Sandra 
Garcia, e Ângela  mostrando 
que o Almoço das Quintas, 
também é o ponto de encon-
tro das mulheres, gostei de 
ver nota 10 para as quatro

Sr. Antônio Paiva, Ex. Presi-
dente da Casa Trás os Mon-
tes e Alto Douro, que ao lado 
de sua esposa, D. Fátima, e 
sua Diretoria, foram os me-
lhores  de muitos anos, até 
a data de hoje e peço a Deus 
que continue para a alegria 
dos Transmontanos e de 
todos nós. Sr. António, com 
missão cumprida e muita 
alegria, dá um Show, na pis-
ta de dança, um uma meni-
na, que por sinal, dança mui-
to bem, parabéns amigos, e 
muitas felicidades.
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO
INGRATIDÃO

A INSPIRAÇÃO É COMO UMA CHUVA
QUALQUER INSULTO À CONFIANÇA

ESTRAGA A VIDA ESPIRITUAL
NO ENTANTO SEM O CONCURSO DA INGRATIDÃO

QUE NOS VISITE
NÃO SABEREMOS FORMULAR

EQUAÇÕES VERDADEIRAS
NAS CONTAS DE NOSSO TESOURO AFETIVO.

BODAS DE OURO DE 
MARIA E  CESAR SOARES
Casal elegante, alegre e feliz comemoraram 50 anos de 
casados, orgulhosos de seus filhos, netos, nora, genro e 
milhares de amigos.Maria Soares e Cesar Soares, são 
um exemplo lindo de amor infinito. O sonho realizado da 
menina linda cantando para o seu príncipe encantado 
que depois de 50 anos de convívio matrimonial, ainda 
sonham e realizam, com alegria, no dia a dia, o exemplo 
de amor à família e aos amigos  que tanto admiram este 
sonho de amor.
MUITAS BENÇÃOS.

TARDE MARAVILHOSA , 
EXEMPLO DE AMOR

TERESA BERGHER SECRETÁRIA DO 
BEM ESTAR E DIREITOS HUMANOS, 

ESTÁ TRABALHANDO A TODO O VAPOR
É admirável a disposição e energia  da nossa Ve-
readora, grande Visiense, em prol dos empreendi-
mentos na caridade aos  necessitados, aos animais 
abandonados e incentivando senhoras em obras 
de artesanato, tais como feira do empreendedor 
comunitário, bazar de artesanatos e produtos ma-
nuais, assistidas pela nossa ilustre Secretária, que 
proporcionou curso de gestão de negócios para 
que os artesãos melhorem a sua qualidade devida
É DANDO QUE SE RECEBE, MUITAS BENÇÃOS.

TONY CORREIA 
VOLTA Á TELINHA

O  famoso ator e em-
presário português, 
Tony Correia, acaba 
de filmar vários capí-
tulos para a novela, 
“NOVO MUNDO”,  
das 18 horas que irá 
ao ar, no dia 13 de 
Março de 2017, na 
TV Globo. Fico muito 
feliz  pelo sucesso  
desse maravilhoso 
ser humano, grande 
lutador, empreende-
dor, de alma gene-
rosa como poucos. 
Tive a alegria de 
trabalhar com ele por 
alguns anos no es-
petáculo Navegar é 
Preciso, sucesso até 
hoje. Parabéns Tony 
Correia, MUITAS 
BENÇÃOS.

SR. JAIME CARDOSO, 
HOMENAGEM MERECIDA

Todas as terças-feiras do mês, na Casa do Bacalhau no 
Meier, acontece o grande espetáculo, almoçando com 
a saudade, uma criação de muitos anos do Prefeito mu-
sical do Meier, Eládio Nunes, onde grandes valores do 
passado da música brasileira e portuguesa, cantam be-
las canções, sempre com  o recinto lotado de alegria e 
carinho. Num desses eventos, o  meu grande amigo Sr. 
Jaime Cardoso, proprietário da Casa, foi homenageado 
com uma linda poesia dentro de uma moldura de auto-
ria do poeta seresteiro, Jorge Rocha,  que sempre nos 
encanta com seus versos. Parabéns, Sr. Jaime Cardo-
so da Casa do Bacalhau. MUITAS BENÇÃOS.

Numa tarde ensolarada, no lar cheio de amor da nossa 
Isaura Milhazes e seu esposo Mário, eu e a Dra. Su-
sana Sabrosa Audi degustamos delicioso lanche, não 
faltando a deliciosa aletria feita pela querida Isaura, 
estava dos Deuses. O ponto alto da tarde foi a sessão 
de músicas lindas  poveiras e religiosas  com que a 
D. Maria das Dores Postiga nos brindou com a força 
interior dos seus cento e um anos, que nos levaram à 
lágrimas de emoção. Suas bênçãos, suas preces. Na 
foto D. Maria das Dores, sua filha Isaura, nossa ani-
versariante, Dra. Susana Audi, o anjo bom da nossa 
comunidade e Maria Alcina. Momentos inesquecíveis 
que nos transportaram à linda Póvoa de Varzim.

TRÊS EMPRESÁRIOS ABENÇOADOS 
NA SUA TRAJETÓRIA VITORIOSA

O querido amigo, Sr. Antônio Rocha, do grupo 
“REIZINHO”, junto com o muito amigo Manuel Lima  
“REI DO QUEIJO” e seu filho que segue seus pas-
sos profissionais com muito sucesso. A gratidão é o 
exemplo e sentimento maior na alma do ser huma-
no. Na minha carreira artística pude contar sempre 
com a ajuda de muitos amigos em especial estes, 
aos quais me refiro. MUITAS BENÇÃOS E ABRA-
ÇOS FADISTAS E A MINHA GRATIDÃO ETERNA.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

A origem do Arroz 
de Carreteiro 

Este prato faz parte da culinária típica gaú-
cha. Os Carreteiros e Tropeiros viviam na 
“lida” dura do campo conduzindo o gado ou 
cavalos  de uma Estância a outra, desde os 
tempos de Brasil colônia portuguesa.  O Car-
reteiro era responsável pelo mantimentos , 
levados em uma espécie de carreta puxada 
por bois e também preparava a comida. Sem 
contar com refrigeração, levavam alimentos 
que pouco se deterioravam, como charque 
(carne salgada e curada), arroz e embutidos. 
O Arroz de Carreteiro era, então, preparado 
de forma muito simples e prática, em panela 
de ferro, utilizando arroz, alho, cebola e char-
que picado.

Aferventar o charque, trocando uma vez a 
água. Se o charque for caseiro, basta deixar 
5 horas de molho. Picar o charque em guisa-
do médio e colocar na panela para fritar. Se 
o charque for gordo, colocar menos gordura. 
Esmagar o alho e picar juntamente com a 
cebola. Quando o charque estiver bem dou-
rado, colocar a cebola e o alho picados para 
fritarem. Juntar o arroz e deixá-lo fritando um 
pouco. Colocar água fervendo até dois de-
dos acima do arroz. Provar o sal e cozinhar 
em fogo baixo.

1/2 kg de 
charque
1/2 kg de 
arroz

1/2 kg de charque
1/2 kg de arroz
1 cebola
3 dentes de alho

Ingredientes

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A  – Tel.:- 3325-3366

FEVEREIRO – 18 – Sábado – 2030hs. Baile 
pré-carnavalesco. Show de alegria. Concur-
so de fantasias com 1.º lugar para fantasia de 
luxo, 1.º lugar originalidade, 1.º lugar folião mais 
animado e medalhas para o 1.º lugar fantasias 
em grupo. Venda antecipada na secretaria do 
clube. Vagas limitadas.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS 
DE AROUCA – A partir das 12h30 – Aberto ao 
público.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 -  Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 19 – Domingo – 12h. Almoço So-
cial. No Salão Nobre. Cardápio variado. Música 
ao vivo com o Conjunto Som e Vozes.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos 
domingos poderão utilizar o estacionamento da 
Igreja dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 
266 pagando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super 
especial.

 CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
FEVEREIRO – 19 – Domingo – 12h. “Arraial 
Transmontano e Aniversariantes do 
Mês”. Cardápio: sardinha assada, tripas à moda 
transmontana, churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, caldo verde, frutas e 
bolo. Atrações: Amigos do Alto Minho. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 55,00.
MARÇO – 5 – Domingo – 12h. “Almoço Show 
José Amaro”. Cardápio: churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas, grão de 
bico com bacalhau, frutas. Atração Vinda de Por-
tugal: José Amaro. Atração: Amigos do Alto Mi-
nho. Dançarinos para damas. Valor da entrada: 
R$ 70,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – 

Cosme Velho – Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – 19 – Domingo – 12h. Festa da 
Amizade. Para animar a festa o Conjunto “Trio 
Josevaldo”, e principalmente nosso tradicional 
folclore minhoto com apresentação do Rancho 
Folclórico Maria da Fonte. Cardápio: arroz de 
bacalhau, arroz branco, feijão branco, carne as-
sada com molho madeira, frango a milanesa, ba-
tatas coradas e saladas.
MARÇO – 11 – Sábado – 19h. Arraial Minho-
to – Quinta de Santoinho.
MARÇO – 12 - Domingo – 10h. Missa 93.º 
aniversário da Casa do Minho.
MARÇO – 19 – Domingo – 12h. Festa Gaú-
cha – Costelada. Conheça o Rio Grande do 
Sul sem sair do Rio de Janeiro. Churrasco, pren-
das bonitas, folclore com o grupo Marcas do sul 
e música ao vivo para dançar animando a festa. 
Pula-pula grátis para as crianças.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca –  

Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
FEVEREIRO – 19 – Domingo – 12:30h. Al-
moço Social. Menu: churrasco completo com 
todos os acompanhamentos, tripas à moda 
do Porto, sardinhas portuguesas na brasa, 
pernil de suíno assado, salada de bacalhau 
com feijão fradinho e saladas diversas. Apre-
sentação musical Conjunto Cláudio Santos e 
Amigos.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 11 – Sábado – 21h.  Baile de 
Aniversário – 57 anos .  Grande show 
contra Orquestra Big Band Tupy .  In-
cluído: almoço – bebida – Open Bar. Traje 
esporte f ino.
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O herpes labial

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

A exposição solar intensa do verão é um 
dos gatilhos de uma doença muito conhecida: 
o herpes labial. Todo mundo conhece alguém 
que sofre com crises de herpes. Para piorar, 
além da dor e do incômodo físico, o paciente 
geralmente também fica com a autoestima afe-
tada por essas infecções virais e contagiosas.

O vírus do herpes simples pode atacar 
qualquer parte do corpo, mas os tipos mais 
usuais são nos lábios (tipo 1 do vírus) e o geni-
tal (tipo 2). Como o beijo e o ato sexual são os 
meios de contágio mais conhecidos, criou-se 
um estigma que associa a doença a compor-
tamentos promíscuos. Isso, no entanto, é uma 
grande bobagem. O simples compartilhamen-
tos de objetos como toalhas e talheres pode 
ser o suficiente para uma transmissão.

A principal característica da doença é o sur-
gimento de pequenas bolhas (vesículas) agru-
padas em um dos lados da boca. Normalmen-
te, o paciente apresenta coceiras, ardência ou 
formigamento no local antes das irrupção das 
lesões cutâneas. Apesar da primeira infecção 
costumar ser a mais grave, muitas pessoas 
continuam com o vírus em estado latente, ape-
nas esperando uma queda na imunidade, um 
pico de estresse ou a já citada superexposição 
solar para apresentarem novas manifestações.

A maioria das pessoas consegue gerar anti-
corpos contra o vírus e dificilmente os quadros 
se desenvolvem para sintomas clínicos. Mes-
mo assim, é importante buscar um diagnósti-
co desde os primeiros sintomas. O tratamento 
normalmente é feito com antivirais orais, asso-
ciados ou não ao uso de pomada. Durante as 
crises, é recomendada maior atenção na higie-
ne, já que o vírus é altamente contagioso.

Almoço das Quintas com
a presença do “Apolinho”

Descontração e 
muita camaradagem, 
no tradicional almoço 
das quintas, no Arouca, 
que como sempre ofe-
rece um cardápio super 
variado, diversas mar-
cas de vinhos portu-
gueses, das melhores 
vinícolas de Portugal 
e, esta semana con-
tou com a presença do 
radialista Washington 
Rodrigues, da Super 

Rádio Tupi. “Apolinho”, 
aquela simpatia com 
todos os presentes e 
recebendo carinho. Um 
pedaço de tarde mag-
nífico, para quem gos-
ta de passar momentos 
entre amigos.

Num close 
especial, o 
empresário, 
Dr. Antônio 
Peralta, com 
os amigos 
Machado
e o Sérgio 
(Marmora-
ria Lazise) 
porticipando 
deste convivio 
arouquense

Sempre presti-
giando o Almoço 

das Quintas, 
no Arouca, o 

“Apolinho” numa 
pose para o 

Jornal Portugal 
em Foco com o 
Presidente Fer-
nando Soares, 

Antônio Marinho 
e demais amigos

O “Apolinho”  - Washington 
Rodrigues sempre prestigiando
o Arouca. Na foto, ao lado do
amigo Licínio Bastos e um amigo


